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SECRETARIAS DE ESTADO

feita medeante reqtferiinen to do InteresSado,
ou depois de 'verificada em inspecçã,o de saude
a incapacidade para o serviço activo, como
dispõe o art..2 , do decreto n. -102Q-1 . de 13 de
julho de 1850.	 •	 •

.a classificação dos cota:correntes..
A' Inspecção do arsenal de marinlia.'da • Rio-

de Janela?, para providenciar, afiai de que
o vapor le rp y Rebo!.lo da companhia— Ba-
hia e Minas—seja admitido no digite -Guana-
bara, contbrme solicitou' o capitão da fragata
reformado Francisco de Paiva Bueno Brandão.'

Mandando . construir' -quatro 'sapatas, ' para .
sobre citas assentar-se accator a gaz adquirido
pela Escola Naval para o gabinete depllysica.

Communicandáestar a fabrica 'de :ferro cita
S. João do lpanenia autorisada a fornecer ao
mesmo arsenal mil e quinhentos kilograminas
de ferro gusa. -• •	 •	 .	 •

— A' hispecçãcildo arsenal da Bahia, Com-.
numicanda que o tenente.graduado Joaquim
Lopes Nunes, -patrão-mór, obteve seis mezes
de licença, com ordenado, para tratar de sua
sande.

A' in,specçãoalo arsenal de Pernambuco,
declarando que o e)-remador José Joaquim
Candido da ,Silva: solicitando unia pensão,
deve recorrer ao Congresso. ' •

:
.— A' inspecção do .arsenab do Pará, devol-

vendo os pipeis relativos aõ- fornecimento de
carne verde, pão, bolacha, etc., para que sejam
lavrados os contractos com os negociantes pre-
feridos polia Conselho economico, necessarios
Os estações de marinha,' durante o exercicio

-	 _de 1892:	 e

-• — A' inspecção . do arsenal de Matto Grasso,
-devolvendo' o oficio da directoria das ofileinas
de construcçèes navaes, afim de quelnibeinc
par que modo .• deu-se a .vaga do mestre da
mesma olhei lia. 	 • ,.."

— ,A' capitania do .:porto do Rio Grande do
Norte, declarando que o patrão-mor Antonio
Lopa.s. Branco deve solicitar. do I Congresso a
gratificação que requer, além do ordenado.que
percebe.	 ,	 . •• ,-

A' capitania •• da Ceará, • communicandO
que é nomeado o mestre José Caetano da Cruz
pira exercer interinamente ologar de patrão-
mói', em substituição de João Tavares Iracem4
que-deve'embarcar,
• — A' Contadoria, coMmunicando, em vista,.
do que informou, - ter . resolvido a concedei' a
Souza Pinta & Irmão ty• parcentaliern de 20 uto
no préça de seu contradoalesde 15 • de Setembro
ultimo.' •

.	 •	 ,	 •
Aittorisando .'a adeantar ti Mandei 'Jos61,•

•Boaventura, patrão 'da;laneha do arsbnal.,.de';
- marinhadésta capital, dons mezes-dbs.reSPe,-
, CtiVOS vencimentos para fazer Seus uniformes;
prestando, Porém, fiança idonea,
. — A' capitania do porto de Santa. Catharina.;

para que informe acerca, das-alteraçõeS;ulti
_manente havidas no . regulamento para. o ser-,
viço da praticagein. "da barra Wt. Lagima,; e.

, apresente as inodificações que julgar,conVe-.•,•
nienteã de accordó. com as necessidades do
éMiunereio, Sem augmento de despeZá. ,,- • ."

das Relações ExtertiOres
--

NIOVIMENTO-cougEREIAL ENTRA: A 1,11.NÇA' E
j, O 131.-1.AZIL

T - CODS' lli.1(10. ' aei'al 'dá
‘N. 20—Pariz, 5 de novembro do 1801:-.• ,' •
.r Sr: Ministro = Tenho ar honra de enviar a'.
V. Ex. -O relatorio 'do movimento comnier-
cial entro o' Brázil e- a, França, .duratitf o.'
anno do 1890. o 'o primeiro sem ?st ro de -1891,
acompanhandati; dos mappas explicativos. 	 -

Para ésereVer este rolatorio nãc:aastoit
dirigir-mo hos Xdée .-:consules, .preisa.i •
recorrer. rio ministerio do . corra/lerda • e h •
administração :das alfandens • afim -dw•obtOr • •
informações. bfficiaes.	 .•

. 'As dstatiStiefis .cOmmerciaes • francezan. não-
Concordam 'cOrn jias• nossas, havendo dilferénça
entre a data da .abortura dos exercidos • fiScaes

`brazileiros o faniques.... Esta,- discorlincia 5 -
apresenta inconvenientes a qtai não 'é .posâ- •
vel escapam `- Toda v	 yel at	 tn atilo .• aos
principaes elententOS- daS -transacções com-
merciaes; • Ode co'n fochlonar ma ppas 'tendo
um e:iracter dõ approximação
restau lc-nae a penas,:algurna duvida quanto .
ao numero dos navirs qie navegaram' entre
os portos dos cLus paizes. 	 . -

Renovo a V. Ex. os maus-sentimentos
sibila estima e alta consideraçãos?—.__.DrK.
J. Barbosa, consul gera l.-..r="40 :!Sr.Dir.?; Justo •

Leito Chermont, • MinistrodAS,RelaçZies Axte- •
nomes.	 •

•Relatorio sobre .a . ".imnortaçcTo e a exportaçito
onere o Brozil c a Fraaço,durado	 , •
'do 1890 e o io'im	 neiro setes' Ire clo 1891. j.

•
Consulado 'Geral- dos Estalou 	 alo

'13ra zil— Patlz, 25 do outubro do 1-801. 	 1_
' Sr. Ministro — Da 1890 :a- 1891 tlenein.
França um ticonteciinauto dó alta politica,
commerCial; que fira opaca lia historia-11 isto
raiz. dm grande • reforma liber.il da
18,',0, a - opinião publica era favoravel ao-livro "
cambio:. A imprensa- ollichl e a- imprensa, .•
dentecralica approvavain a nova diracção.
dada á politica, emiti-floreia / da Franga; '. os
oscriptores mais lutei li.^entes o os mais; libe-. -
raes, os altos funceionarlos pulilhavam as .;
mesmas convicções.	 .

Depois do; terri reis acontecimentos,de'1870
as tcndencias nãa se modificaram ; foi
balde que* o ,Illustre homem de estado o 	 .
Sr. 'T hiers,, presidente th Republica, e alguns
membros da direita realista e orleanistivmos- '.•
traram-so adversos ao li vre cambio. A França, •
achando-se ligada até 1881 por numerosos
tratados de coimarei°, teria sido mias' inutil
reformar a t 'rifa geral das alfarateg
O Sr. Thiers apezar do Seu talento o da toda
a sua autordado; -não conseguiu, mesmo hm-

_

. Ministerio da Justiça
• •

Expe Haat.: do ' dia 2 de jareire

-.communicou-se- no Ministerio da Fazenda
para os fins .011Vellientes :	 •

•.Que, por _decreto de" 29 do.. mez findo, foi
, apdsmtado com todo;.: as vencimentos o descia-

b,argador - Epaminondas de Souza Gouvêa,
visto ` não . ter sido aproveitado na orga-
nisação j udicia ri i. do estado do Ceará e eoatar
mais de 30 annos de exereicio ; . 	 ,	 . .

Que, por decrete de igual dati, foi aposen -

tado com todos os. Vencimentos 6 . desembar-
gador Aurelio' A. Pires • de Figueiredo, visto
não ter sido aproveitado na organisação ,iti-
diciaria do estado de Minas .Geraes e contar
inais:• de- 30 manos ' de . exercido; devendo
os vencimentos de inactividade ser pagos
pela thesouraria de . fazenda daquelle estado.

—Autorispu-se ao commantlante geral da
brigada policial, em resposta ao oficia n2705
de: 18 do mez findo, a chamar, eia tempo op-
portuno, concurroncia 'para o fornecimento
dos cavallos• pecessarios a essa brigada, não

. exeMendo, porém, a despem ao- credito . de
00í}000 'consignado na tabella, explicativa

do orçamento , em -vigor, - •
'.Tra isini Uiva	 :

Ao. governador do estado do Rio de Janeiro,-
para • tomar, na consideração que merecer, ..o
requerimento de Manoel Felix da Silva Ju-
nior,. pedindo . perdão.do resto da pena a que,
foi enalemnado; - por crime .de homicidio pelo

- jury'do termo de S. Fidelis;
, AO Conselho Supremo Militar .c

para serem • ulgado3 eni superior e ultima
instancia os processos instaurados contra os
sold Idos da brigada policial ,desta ca pita Ir-Jose
Joaquim Rodrigues, Carlos Antonio do Volte

" e TõséXiatina do Naschnepto:
— D2clarou-se ao conimandante superior da

guarda nacional desta capital em resposta ao
facha n. 721 de 16 do inez findo, que a transfe-
rencia para a reserva do tenente-coronel, com,
mandante; do 7' batalhão de infantaria, Dr.
João Luiz dos Santos Titara, s poderá ser

• Ministerio da..Marinha::
.	 •	 - •

Expad:enie O dia	 Je;‘)Itilmo de ISM

• -'Ao chefe do estadO maior general da armada
para que proponha: na forma da lei, quem.
passa exercer o togar do patrão-mor da capi=
tarda do porto de Santa Catharina. 	 •

DireCtaria da:Escola: . Naval;
- cando que o amantiáso da Mesma escola Je-
ronymo Neylor obteve tres meses de 'licença,
pura tratar de sua sande.	 -; • -
7" . Transtnittindo as' provas escriptas dos can-;-
didatos ass vagas de escreventes da directoria
das ofileinas de-Marhinas e construcção na-,
vaes do arsenal de marinha .'de Pernambuco
afim • de ,• serem ouvidos os - professores da
mesma escola sobre o perito de taes provas e
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vacilando' o exemplo doa , Estadoa Unidos,. que
as 'arridrcadorias estrangeiras 'Pagassem ,•os
j urosala immensa dividas coritralaida depois
da guerra da 1870.	 ,
!OSprimeiro presidente da 3a ropublica mor-

reuaam- 1877, quatro bnnos mais taacle,
quando os tractados de comtnorcio expiravam,
o poder ostavaenas anãos- dos livres cambistas.
Dixersas potancias da Europa, .taes comaa

• AustriatalIun aria a Rala o a Allem-10h a
. mostravam-ao • docididas a adoptar o •systenrt

proaectivo aduaneiro, mas o governo e o
parlamento francez conservaram-se fieis ao
livre c.ainbió. pezar do peso dosS . ina poaias
areados 'em 1871 e 1872, as • finanças eram
prósperas, a França 'desabitava a tingia-tentar
seda capitaes, graças ao trabalho e á economia
de seus industriosos 'habitantes.- As 'receitas
ultrapassavam as despeaasordiparias. Os ha-

' bitantes do campo euriquechim, sómente os
„vitienttorea viam as ,stsas vinhas devoradas
pelo phyloxara ; na suas queixas, porém, no
tinham ainda chegado aos . ouvidos dos go-
gernantes e ,directdreS da' Opinião public
Foi assim ' quequando o 'poder, executivo
sujeitou ao sehado aá.camara doa deputados
um sprojecto do' reforma daS tarifas das al-
fandogas, dava àatTafação quis' completa aos
desejos dosa parlidarios do livre cambio.

Nessa época, corno "succede ainda liojN
mercadorias estrangeiras, á sua entrada em
Rrança, estavam sujeitas • a deus 'regimens
aduaneiras distinctos : o reg,imau da _tarifa
ger„1 e o regimen chainado,convencional.
-aak tarifa geral é uma lei da alfanclegas em
princlpio modificas-et em qualquer Anua á
%anatada do legislador, mas' de facto a =-
dançai, não se faz -sinão a longos intervallos.

.regimen. convencional constitue a rd
união das diversas' rodueça'as da direitos de
alfaiidega por uni ,espaço do tempo espacitl-
elido polo goVerno--franeoz	 poteacias com

. que consluiu tratados de Oarnmárció. •.	 .	 -
aA reunião dessas taxas ..forma '-uma se-

gunda: \tarifa aduaneira; lalla .•:.não compre-
• banda todoa .,os artigos o numeseales na tarifa

geral: mas a classiticaoãsayaraa vezes differe,
e _ os direitos nolla jpspriptea' são' pelo menos
i.suaes é quasi seraprainferiores , aos da ta-
rifa geral.	 ,ss,S.:•-•':a,',;:aa.a'a'". •
'aEsta larifa convencional, assim chamada
pOrauó resulta de convenaõas internacionaes,

.aPpliea-se a tres categorias do estados sobe-
,	 rastos.	 • •

'a. A primeirraços'sikeltandetodae Potencias
cotia 9ne a,y4•110saaasiaa'n,ota tratados de e ,m-
niarcaS ,eonteii194r11aa de alfandega parti-
cujaisos;W.Z.eni a 'beneficio das mercadorias
franaezaa,sjaserri';beneficio das mersadori ts

- estrangeiras.
gi)É,ruudv categoria consta dos estados,

..qua`n, • 'França comprometteu-se a tratar como
nação-a., mais favorecida, com a condição de
obter̀agurtes vantagens para as suas exporta-
çaálju,,ortçaip alcsta categoria as Mondas
au4-0ossçl piram coo rençaes coMinerciaes com

Frawa. '• -
Natarcaira Categoria acham-se a Alterna-

nhit em -virtude do tratada de Francfort, e a
GrIlaratanhal.. Está ultima potencia obtem
vantagens do . tratamento de nação a mais

• 'faireracida em virtude do uma lei franceza
eapaciat. .

Mercadorias provenientes dos estkdos
•apitaanão estio compreliendidos nestas Ires

• e LtegOrias, estão sujeitas á tarifa geral. 	 -

• .Estas explicaçaas me pareceram necessa-
riaãasera fazer comprehender o valor da re
voluçã'à economica, cujos primeiro actos já
se .passaram em França no decurso do exer-
cicio fiscal de .1890-1891.

Haodaz manos o reghnon, cujo; principaes
traços', expuzémos, estava em pleno favor.
Graçasaá corrente livre-cambieta, a tarifa
geral tle.1881 foi estabeleci Ia sobre a base da
tarifa • Convencional decretada de 1860 a 1886.
Emasvirtu'e dos principies acima menciona-

	

dos; ri tarifa convencional devi t 	 nocessa-
• .riamento menoa elevada, o com effeito o foi,

Os trabalhos de commereio negociados no
decurso dos 'annos de 1S81 e188?, com a
Belgica erri 31 de outubro de 1831, com Por-
tugal a 10 do dezembro de 1881, com a Sw-
aia ea Noruega: em.30 do dezembro de 1881,
com , a Hespanha a 6 do fevereiro do 1882 e
com a Suisst em 23 de fevereiro de 1832,
consagraram importantes redacções do direi-,
tos de alfandega em proveito das principaes
mereadori ts importadas em França, pilas p0-
toucais contractautes..

O Brazil não participou dessas raducções,
que não applictvain-sa a nenhum de seus
productos de exportação. • "

O regirtion das alfan lagas estabelecido em
1881 • o 1882 funccionou sem embaraços até
d884. Nesse intervallo, porém,. os nogocios
mudaram de faca. As enormes. importações
de trigo, das Ilidias o dos Estados Unidos

m	
.

fizera baixar os preços que caldrain de 22
francos o hectolitro a 17 fr. 75 c. • Con-
tinuando • os estragos . produzidos polo phy-
loxera, profunla corronte proteccionista
manifestou-se entre os habitantas do . campo.
Como a agricultara, mais ainda do •que a
industria , represanta em Faiança' grandes
interesses, foi 'preciso attonder aos prolo-
ctorea do cernes. Em 1883 foram anginen-
tados os direitos de alfandega sobre os coroada
e 'novamente em março de 1887.. porque os
primeiros direitos foram julgados insuffl-'
dentas.

•O regimen fiscal e a t afifa dos assuares
tamisara soffreram importantes modificaçõeS
que,. offectunramaaa. sem obstaculoe. Em 1881
os proteccioniSlas só tinham conseguido ex-
cluir da :tarifa convencional os principnes
produtos agricolas. ma ; os departamentaS
queriam que os vinhos estrangeiros pagassem
tambem mtior imposto'. Seus esforços. foram
baldadas, o vinho , achava-se inscripto em
muitos 103 tr4tldoa de commercia con 31 uidos
em 1881. Este facto não podia ser esvaecido.
Com o Teito, 'si ommaimento proteccionista
manifestou-se em muitas regiões e em mais
de tuna camada da p)pulação, os livres caia-
bistis teri m sahido .vencedores, si uão fosse
o movimento que araasloa to tos os dep.trta-
mentos cultores de vinhas, outr'ora ferventes
defensores do liberalismo comtneraial para o
campo proteccionista.

Historiador imparcial, deso ajuntar que a
host'lidade da população franceza contra a
Allemanha contribuiu igualmente para a
viciaria dos protaccion!stas.. Uma facção po-
litica tinha arvorado como bandeira a guerra
economias contra a. A amanha. Por .. um
artigo do trata lo de Franefort ella gozava do
tratamento • da nação mais favorecida ; os
patriotas gormanophobos declararam-se em
natterra contra o reghnen mesmo dos tratados
de cominem cio e da tarifa convencional.

Tal era o ost Ido do espirito • do povo fran-
cez, em 1880, no momento ^das ele'ções ge-
raea. A maior parte dos Can !hiatos foram
obrig, idos a - aceitar programmas • protece!-
(mistas; muitos livres °arabistas .insuspeitss
resignaram-ao a abaixar a sua bandeira eco-
nomica. Salvo, • nas granias bhdes, como
Bordeaux e Lyon, o proteccionismo foi Mn
dos factores essenciaes .das eleições de
1889.

.A maioria da °amara dos daputad s era
altamente proteccionista. A m lor , parte dos
livres cambitas tinham-se alliado a uma p0-
titica economica moderada tendendo a manter
o saala que, isto é, o rogimen dos trat trios de
commerelo á da tarifa convencional. Muitos
de entro el les e das mais notaveis admitliam
mesmo a necossidado de um augmento par-
cial dosAireitos Inseriptos na tarifa geral.

A reforma das alfandeghs preparava-
se já quando -começava o exercido de 1803-
1801, do qual devo occupar-mo. O ministro
do commeraio, que é o encarregado da legis-
lação das alfandegas, tinha convocado o ca:-
solho superior do cominarei° 'para pediralhe
a sua opinião sobre na reformas a operar na
le gislação talitanelra. O emsel lio tinha já
dirigido um grande numero de questões sobre
o intssano assunto ás °amaras de camiaercio,

ás cãmaras' ConSal tati Vata • dás artes o offacioe,
e - a. tolas . as • corporações agricolas, induàs
triaes e coinmerciaes, officiaes ou partical a reá.
A maior parto das respostas foram . :lavara:-
vais á denunciação do , todos os tratados de
commercia; uma minoria respeitavel promm-'
ciava-se contra a conclusão do novos trata-
dos ou convenções do Commercio; • a maioria
palia que o Estado conservasse a sua . liber-.
dada do acção. Esclarecido por estas opiniões,
o =solho superior do commercio declarou
no luz' de julh) de 1890 quo havia razão
para denunciar os tratados de commereio con-
cluidos, e propoz a creação de muna dupla ta-
rifa. A pisialAra tarifa geral devia conservar
o caracter da antiga, e a segunda devia ter a
nova denomin Içam de ittrifit Mi1a7)11071. El ia
devia repreáentar • o minimo das- taxas - e o
maximo das çancessõas que podiam ser .felas
ás potencias estrangeiras em troca de vanta-
gana correlativas.. .•.	 •

A 'duração dessas convenções não devia ir
além do cinco anus, quando os antigos tra-
tados do amimarei° tinham si lo eoncluidos
por dez annos. O conselho superior especifi-
cava que o beneficio da tarifa minimarn po-
dia ser concodilá em todo ou em parte.

No mez do , outubro estas disposiçõoa foram
aprovadas pelo conselho de ministros, e nó

dia 20 desse mea o projecto do tarifss das al-
fandegas fui depositado na mesa. das duas
emalaras pelo Sr. Jates 'atedie, ministro do
commerdo e das colonias.

Este projecto era precedido do um exposto
do razõss, que honrava o ministro, que o
apresentava. Com unat altura de vist -s que os
proprios adversarios lhe reconhecem, o hon-
rado ministro do commercio expunha de um
modo magistral as leis que presidem ao de-
senvolviinento economia° das umes e as
necessidades particulares do commercio e da
industria da França.

As disposiçõ gaiatas da lei oram conformes
aos princípios estabelecidos pelo conselho su-
perior do cominarei°.

As que mais particularmente • podem 'inte-
ressa. ao cominarei° do Brazil são as se-
guinte:

Art. 20, § 1° Os productos extra-europeos
importados de tun p uiz tta. Europa-serão suj
tos ás sobretaxas especificadas no quadro' C
manou) á presente lei.

§ 2.° Os assuares estrangeiros continuam
a pagar as sobretaxas estabelecidas pelas
leis de 19 de julho o 5 de agosto de 1803.

Art. 3. 0 Os direitos e Immunidades appli- •
ca.vois aos pro Inatos das colonias e vosse.ssõea
francezas são fixados conforme o quadro E da
presente lei. •

Os productos estrangeiros importados ás
colonias e possessões francazes, exceptuados
os da casta occiden tal da Africa, os estabele-
cimentos francezes da Oceani t, da [adia, da'
°bock e tio Diogo Soares, estão' sujeitos aos
direitos marcados na tarifa geral da ruas...
tropeia.

Art. 7s, § 2.° Ficam em vigor, as facili
dadas actaahnento concedidas em mataria da
admissão temporat ia, -em virtude de . (10CiSõ3
antarioros á presente lei, para 'os seguintes
paodnetos: «Aseucares destinados á refinação
ou á preparação de' doces, compotas de fru-
atas, etc ; , cacáo e assucar para a fabricação
do choeola:eacravos, quina em casca.»

Mencionamos de preforencia os artigos re-
lativos ao regimon aduaneiro das • cobaias
francezas e seria produetos, porque' aprosen-
tam para o nos.,o pais um interesse evidente. -

D3 um lado o nosso territorio confina com a
Goyanna Franceza; de outro lado as colonias
o posses francazas situadas na zona tro-
piaal são susceptiveis de produzir e introduzir
no coimarei° produtos i lanticoa aos nossos,
fazenda-nos uma • çoneurrencia uni • tanto
seria.

Todas as disposições do projecto do governo
foram adoptadas pela amam dos deputados.

O projecto de lei das alfandega; foi pri-
meiramente discutido pela carnara dos de-
putados, tendo sido antes sujeito "ao. estudo .
de uma "'mude comtnIssão, cuju paesi lente e
relator fui uns antigo ministro da agriculta- •
na, p Sr. Melina, bem conhecido por seus sen-
titneatos favoravaia a um regimen altanienie



83gunda-feira 4
v-

proteccionista. A 'escolha deste homem 'de
Estado dá logo a :conhecer a direcção • da po-
litica eco u ou} ca fra tico z t. • Do accordo com
a sua origem a camara dos deputados ia raso-
lu tamen to entrar n .systema proteccioni .

O projecto do, governo cotas ¡grava. ti In 'certo
numero do augmien tos do direitos. .• Elle man-
tinha,' nora cortos artigos, os direitos das an-
tig is tarifas, levan•lo, Ó Verdade,. para a ta-
rira miWniuni as taxas Marcadas actualmente
na : tarifa geral, .mesmo quinto 're ltiziJ ts
pol.), tarifa convencional.	 .

A connnissão -das alfandeg,aS mostrou-s1
'muito mais favoravel ao sys'oma _prateado-

. Dist ; desprezou . c orn tolda mon te as , antigas
taxas, .salvo as qUe,tinhain silo augmentadas

•em 18.35 o 1887, o'. adoptou uma tarifa ,con`.-
formo aos 1 k/Á	 dos.. interessados. Foram
todavia admittidas 'algumas excepções,de.1110
detemos fel icitutnos. ^As prineipaes matarias
primas, tads como o algodão, .a l õ as sedas
ficavam sujeitas ,ao regi:nen actual, ene lhes

. assegura a entrada, livre do direitos; as
palies brutas tic iram com prehearli,las,na lista
das _mercadorias iseutas de direitos de alfan-
degi. Esta . isen,ão; è quasi certo; será m
tida, Porque nem:o . . poder 'eKecutivo, nem a
amuara dos ' deputados propoz até hoje su-
jeitar as penes- brutas a um direito „qual-
quer.

Foi na sessão do 27 dó abril do 1891 que a
ca ma rui . dos deputados cameeou a d'scussio da
lei das alfandegas; cila tinha do resolver en-
tre as propostas : • da grande eommissão. das
alfandegas e as do .gaverno em muitos pontos
divergentes das primeiras. Os maiores orada-
res do parlamento francez discursaram'gran.
demente. A discussão geral o certas dis-
cussões particulareS foram vardadeir-mante
notaveis. Livres. cambist , s e defensores do
trabalho nacional lutaram docortezia, e de
oloquencia . Os Srs. , El. Lockroy, . • mitigo
ministro , do cominarei°, • Viger, Aynard,

Charles Roux, sobretudo . 1.éon Say. o
eminente financeiro.. Paul I) ischanel e W3-
liae expuzeram hrilhantamente os problemas
complexos do livre ,cambio e do proteccic-
nismo.

Os debates versarão principalmente sobre
os resultados do reg,imem semi-livre cam-
bista inaugurado'em 1860. Os proteccionistas
sustentavam que esse regimen tinha trazido
a doe iilencia relativa • do certos ramos da
agricultura e da industria francoza.' Os ora-
dores livres cambistas argumentavam com os
irnmensos pregressog da riqueza' nacional, e
pediam portanto a continuação de uma poli-
tica. liberal.

A leitura do artigo primeiro dl lei • das ai-
fandegas pravocoa novos debates. Tratava
se de conciliar a expressão do tarifa minimmit
empregada p ir designar a tarifa reduzida,
asna o diroito superior que confere a Consti-
tuição ao polar executivo em matula de tra-
tados internacionaos. De facto esta discussão
academica tinht par lima arranc ir ao governo
uma declaração que lhe permiti isse a blixar
aind c ás taxas marcadas na tarifa minimurn

O Sr. Ribot, ministro dos Deg0(:iO3 estran-
'galras, achou-so em posição diffiih Do um
lado,.o texto da Coostituição ora formal; de
outro lado, as disposiA3S cl., maioria protec-
cionista oram bem conhecidas .3 impa liam-lhe
moralmente o uso dessa prerog,ativa.'• O hons
rado ministro coaseguiu escapar do dilemma
em que ma oppasição livre cambista: procuraVa
encerral-o. Por : fim o, voto do art.. l o foi
adiado para o tini- d t discussão da lei das

•alfandegas. A votação tovo togar maiá tarde,
mas com reserva famml dos direitos consti-

- tucionaes do presidente da Republica.
• Sendo o 'nosso e-Mimarei° do exportação

para'a Fran 1 limitado a dm pequeno num ?ro
de artigos, não tenho necessidade de sogmir
a deliberação da .camara do3 deputados sobro
658 numeras da tarifa de entradas, chamada
tarife—.—; tratarei somente da sorte reser-
vada pela legislação ,franceza, aos productos
brazileiros;	 •
, Segundo os mais recentes documentes &fi-
ches publicados Pela adminisl ração 'das al-
fandegas francezas, • o Brazil importa em
França os artigos seguintes:
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, hUogr. • Valnr	 fr.

Can.	 • • 22,389,048 51„495,880
Pelles	 brutas,....,. .8,818,012 12,387,217
Cacão 	 	 • , •	 5,331,403

.657,709
.8,061,081
.3,940,254

Fumo 	 •	 2;079,164 2,702,9)3
Madeiras 	 3,31!,056	 • 1,267,380
Cascos .de animaes

o 890,9)0 424,051
A 'gordão... ,,	 .... 121,470 , - . 178,570
Feculas exuticas.: 158,210 150,330
Estruma 	 702,003	 • .	 110,000
'Crina 	 .29,405 102,918
Phormium tonal
al	

.
Kica o vegettos

iilainontosos	 não Y.	 106,547 98,024
'denominados)
brutos 	

•

Diaba do peixe.. `.• .	 160,712 96,043
Cristal	 de	 rocha

.- bruto 	 20,912 63,730
Piassava(Bruyères

á vorgettes) 	 317,785 53,163
Pearias de passaras 831 49,809
Milho, quintaes 	 4,126 49,521
O lycerina 	 29 23
Outros artigos 	 291,773 244,203

•
Segundo a legislação aduaneira ainda em

-vigor a maior parto' destes artigos não esta-
vain sujeitos a direitos do entrada;' havia
ex epção para o cafè, o cacáo, as' banhas de
'peixe e as féculas.	 •..	 .

Antes de examinar o, verdadeiro caracter
dos direitos considera vais, que pesam sobre
os nossos principaos productos, indicarei o
reg,imen actual do cala um dos artigos acima
mencionados, , segundo tis documentos 'publi-
cados pela . cornmissão das alfarrlagas;-com
sua denominação legal.	 •

« O c In paga por 100 kilos 150 fraudas,
segundo a tarifa gorai...- . ••	 • ••...	 ••
• O café torrado ou moido, 238 francos,

As p Ates brutas, fremo ou S9CeaS, grandes
ou pequenas, são i iontaW do direitos., 	 •

O cacáo em favas o pelliculas paga par 101
kilos, 101 francos. 	 .

O caca.° moido; em pasta' ou em pó, paga
por 100 kilos, 135 francos.' 	 • ,

	

A borracha não pig,adireitos....: 	 • •
A manteiga de cacao_ paga . por 100 kilos,'

135 francos.
;0 fumo em folhas para a''Regia nada
paga•	 .

-
*O fumo . por conta de particulares ti'pro - '.

Charutos e cigarros pagam por 100 kilos,
3.600. .

Itapã e fumo a mascar p gana par 100 kilos,
1:590.	 •	 .	 '-

Fumo do • Levanto,- paga por 103 kiloS,
2.503.	 -	 : • •,	 -
• Fumo de qualpaer outra , origem paga por
100 kiloi; 1.500.
" Outros tabacos são prohibidos..
" madeiras exoticas, mogno e outras, teu lo

mais do doias' , decimetros do espessura na la
pagim.	 .

AS, mesmas serradas tendo dons decimetros
de espessura, ou menos, pagam ,por cada 100
kilos, 1. franco.

• Ossos o cascos de anirnaes não trabalhados,'
nada pagam:	 • . ,

_ Chifres brutos são isentos do direitos.
03 mesmos prep irados pagam, pula 'tarifa

geral; por,cada 100 kilos,3 francos, o 03 mas-
rnos tu-es francos pela tarifa convencion.al.

Alo lão em rama nãa paga - tirai tos •
Al,godio card'ulo ((mata) pelos 100 • Mios,

10 francos pela tarifa:geral, 10 francos pela
tarifa convencional,:

Madeira para tinturaria nada paga.
Fomlas exotic	 o, salepo,. por 100

kilos, 8 francos. • •	 • '	 .
Estrume, guano, etc.,mada pagam.
Crina, bruta ou preparada, não paga dd-

reitos. . 	 • -

Phormium . tenax aboca e outros, vegetaes
(ilamentosos. não denomin-dos, brutos, cortas

	

.dos ou em estopas, nada pagam. . , ;,	 , •
Banha de peixe, por 100 kilos 6 frs., pelas

duas tarifas. -,
' Crystal de rocha, bruto ou trabalhado, nada'

-•	 .•	 .

Janeiro (1892'J :3:3. •

.	 .
PirtSiaVa, bruta ou : trabalhada,' nada paga. .
Palmas de passares, preparadas ou „mo,

nada pagam. •	 ,
p a' 100 Ritos paga 3 frà. • •

Milho em , farinha, por 100 kilos paga 5 frs.
Glyeorina bruta, por . 103 ditos, 4, frs: 75..

	

G lycerina,	 .por 100 ditos, 7 frs. 50.
Os outros artigos estão reunidos em globo

pala administração das ^alfandogas. Sabemos'
que pagam ,ja uni direito de :.entrada ald á.
coneurrencia do .14.550 fes.,.mas como. ° seu
valor em globo não ¡Mitigo a 259.000
duvido quo esta lacuna tenha alguma impor-. -•
taneta, já Para o commereio, ja para a agri:.
cultura do nosso paiz	 todavia,- como • os
recursios alo Brazil s5o immensos, e seu com-
-mordo, ainda insignificante...pode tomarmm•
desenvolvimento consicleravel, prOcurei :ter
alguns osclarocimentos particulares, e: fiquei'

bando ^ que ali t ra : os arligos confundidos-.
pela, administração das althadegas.acham-So.:.
o . sebo bruto, as sementes do alodão, o cobre,
velho,' a noz do coco ou grãos de caroço.,

untarei que estes artigos éstavain ., todos
livres de.direitos.

Relativamente 'ao tabaco devo lembrar que
esto producto, considerado producto de luxo,
constitue um monopolio em França; !Miguem
tom o direito de cultivar, preparar ou fabri-.
cai' o tabaco, • nein dello po lo'fazer .. um com- •
mordo, a não . ser por couta e com • autorisa-
ção 'do Estado: ,;	 T.

Finalmente, aiatLt (lua O Brazil não importe
em França senão os productos virgens do. seu
solo, não quiz omittir o regimen desses • pro--
duetos' quando , submetablos a uma primeira.-
manipulação antes da ,....surt entrada eá,
França.	 :•	 .. •	 .	 .7

Este regiman -pode-se considorar , jiisto,o
liberal, Justo, porque . nenhum dos ,artigos
conlicirlos está sujeito a um tratameuto
forancial ; liberal, porq uo, sois artigos só:mento
estão Sujeitos zudireitos de alfandega ; doze'
.produ3tos entram livre do direitos. .
. Tal é a situação actual.Qu tos as mutiançaS ••
que resultarão do novo reg,inian das unau-.
,degas'? , Esta é a 'questão- mais interessante,
para • o futuro do ins3o eominirei) 'com a:
França..

Se.gundo o projecto de tarifas adoptado.
pela =Iara.- dm deputados, não' teremos o-,
prazer do ver modificado o regimen do ,eaftS,
O carão bruto continuará , a pagar direitos..
Esta preciosa fava pagará unia sobra taxa de
15 francos por 100 kilog,rammas, quando moi,' •
da, em pista oa em tablettes,	 ,	 .
• As palies brutas ficam isentas de direitos,. -
bem como a , borracha; as madeiras de obenis-:
teria Ospialriadás a mais do dons dechnetros;
come são as que , Brazil expede 'para • a
França:	 ossos . o 'cascos' do ••animaos são .
bambem favorecidos. Os chifres brutos con-
servam-se isentosale direitos; a França não'
recebe outros do Brazil. O algodão em rama;,,
a madeira para as tinturarias go3am da mos.:
ma franquia. Na denominação—féculas ox-•
oticas--sxgú, ' salepo, a coam-missão' fez uma
mudanõ dizendo: «Saga, salepo, mandioca e
SCU: . derivados.» As p idavras subiinhadas não;
figuravam na, antiga tarifa.' Mas a modifis
c ição, que:pareceYisar á industria braziloira...
da tiple ia n-.1-)--in'tia a situaeIo; • à , mesmn- •
um melhuoraniento no sentido • de . que, sendo
mantidos 03 diroitos , actuaes do &francos por ,
103 kilos,ci producto tigurana tarifa iiiinimum,
com uma diminuição de 25 %, G trances em •
voz de 8 francos pelos 100 kilo& Si no.Brazil
se'dosdn'Vol ver o espirito do empraza, para a,:,
rahrie (são , das fdcu laà limo [irias ao • cansurna •
immediato, um m convenção com a França no-S
daria um excellento consumidor. 	 .

As crinas brutas ficam isentas  de direitos ;.
preparadas ou frizadas estavam aineaçaÁlas.,
de,um direito do 4 . e '3 fr. segundo o projecto
do' governo, do .10 o 15 fr. segundo a thrifa;''
proposta pela cot/imissão' das .alfandegas.-
O régimen dos vegetes • filamentosos não foi
mo lifle:ido, o devemos felicitar-nos porque , -
elle§ abondam . no nosso immenso territorio,
constitum unia fonte de riqueza, o entrariam
em França livres" de direitas.' O crystal de•
rocha e as.pennas passares ficam "isentos..
'de direitos. O milho, que 'pederiarnos 'torne-.

•

•
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cor em •grando • quantidade, fazendo séria
• concurrencia á: Republica Argentina, não
soffre modificação. As sementes de algo lão,
as nozes de coco ou de coroso continuarão a
entrar livres de direitos. Nenhuma alteração
foi proposta quanto á glycerina.
.Eru restamo, a reforma do regimen das

alfandegas de Franço, tal qual - foi proposta
pelo governo e pela ceinara dos deputados,
não poderá exercer- uma influencia sensivel
sobro o counnercio do exportação dos produ-
otos brazileiros. Duas • moditica.çõas somente
sio • propostas, para as banhas do poise e
para a mandioca,. -•A primeira ameaça-nos de
umu sobretaxa de 16 04, a segunda de uma
diminuição de 25 °/",, sobre uru denossos pro-
dutos de alimentação. Estes doas artigos.
porém representam actualmente uma somna
insignificante (250.000 francos) no total de
nossas permutas com. a Republica, Francon.
• Si para os artigos acima mencionados o
senado não modificar- as taxas propostas pela
,c,amara dos deputados, o nosso cornmercio
com a França não soffrerá para o futuro
cora o regimen das alfamlegas, que entrará
em . vigor no dia 1 de fevereiro de 1892. Não
devemos todavia omittir uma reforma impor-
tante, que podo exercer alguma influencia
sobre o futuro do nossas exportaçõas de pro-
duetos eoloniaes.

4 França possuo és nossas portas, na Go-
yanna, aras Antilhas, no mar das [radias, na
-Asia e na Africa, colonias onde o clima pre-
sta-se á 'cultura do cafè, do cacho o do as-
suar. Ató hoje esses productos das colo-
nias - e possessões franeezas estavam sujeitos
ao- mesmo regitnen que os exportados do
Brazil e de outros paizes, mas segundo o
projecto de tarifas adoptado pela cantara, dos
deputados os direitos de alfandega sobre o
café e o caca° provindo dessas cotovias de-
vem ser reduzidos de metade. Si a França

,de ultramarviesse a ser o que foi em outros
tempos, si • cila desenvolvesso a cultura do
café o do cação, os nossos productos encon-
trariam nos moscados francezes séria ponom.-
rasteia cola . utne diminuição do direitos do
78 francos por 100 Isils. do ca%, e do 52
francos por 100- kils. de caciaa.

.Folizmento . para nós é ainda muito insigni-
ficante ta - cultura dessts productos nas co-
lônias feancezass Si as tentativas forem bem
suecodidas, longos amuos hão de ainda de-
correr antes que a importação (In café ao mer-
cado do Havre possa influir sobre os preços.
. OS colonos francezes hão de receber os pre-

Mios, que o governo lhes promette, farão
tolos os esforços para augmentarem as 're-
messis, nias'os cafés do ,Rao do.Janeiro e de
Santos sórnente poderão satisfazer as neces-
si lados do commercio.
'Lamento e deploro os direitos exagerados

que pesam sobre e café e o cacáo, e consti-
uem enorme desproporção entre o seu valor

eOmMercial o a taxa, que é do cerca de 93 0,1,„
Do outro lado é • triste que o governo francez
pão procuro animar o consumo diminuindo

- esses direitos.' Com semelhante taxa a classe
'pobre não "Sabe o que é • café, o que bebe
tudo pode ser menos café. E o povo francez
Stãosgrita, nãase revolta contra um imposto
-quast prohibitivo 1 Os que podem pagam. o
•preço do mercado, a classe proletaria, que
aeceita as falsificações, bebe o que lhe dizem
ser café, a maioria atira-se ao absintho e ás

•bebidas alcoolicas, cujo abuso poderia evitar-
se si: esta pobre gente pudesso. substituil-os
pelo e LS'o. E cada. dia m ais ame:montam as
queixas da adminuição dos nascimentos, da
mmotalid ido' das crianis, o da- despovoação'
da-França!!

O . ca fé só re ore . én ta onze ducyleoimos . da

totalidade 'da nossa importação .em França.
De 1880 a -1899 as entradas soffreran urna
diminuição' do certa importando; a difforen-
ça subindo a.81.503 quintaes metricos equi-
vale a 16 04. Mas correlativamente o valor
mó lio attribuido-ao café em documentos oiti-
ciaescreseern do 3,63 s/.. Por esta razão o
valor 'da importação do .café, que fora esti-

-mal) em 111,813,657 francos em 1839 só des-
ceu -a 97,097,191 francos. Baixou .portanto
de-14,716,456 francos, -ou 43,1 0/s,	 •

1:011511I110

223,899
175,080
••60,683
, 16,097
-25,388
.21,236
-25,424

Os cafés do Haiti são , rivaes directos dos
nossos ; as entra las desse paiz cresceram . de
cerca de 1 1/2 (lu em 1800;- o consumo au-
gmentou de 20;000 quiataes .(11 0/s). O nosso
café encontrou melhor acolhimento do que os
do 'Taiti. Os de Venezuela e os das 'tolas
Inglezas não forão procurados pelos compra-
dores do interior.

Cada° No decurso do anuo do .1890 a
França recebau 269,023 quintaos. do •cacão,
79,935 quintaes mais do que em 1889.- Est-
excedente determinou uma baixa igual a a13
ta docafé, e augmento dos stocks. De ,•80,910
quintaes a 31-de dezembro de . -1889 subirã-
enes a 124,173 quintaes metricos; a baixa po-
rém do preços e-as necessidades do Mercado
promoveram' aá saltidaS dos deposito:o-tu° au-
guiou taram do 12,828 qU'ntaes inetricos °sa-
e tomento de 10 0/0.

Na apparencia, á situação Brazil, conto
produtor • do' cacáo está longe de ser tão
vantajosa como a do café. Venezuela:-'parece
occupar o primeiro togar nos mercados frui-
cozes, porque mo anuo paSsado exportou para
elles 66.029 qpintaes, quando o Brazil. só fi-
gurava com 45.802 quintaes. ,As Antilhas in-
glezas seguiam-se com uma importação de
90.000 quintaes. Na realidade o Brazil fornece
á França os dous • terços dá ciicaos• que cila
consome '• enviou mesmo tuba certa quanti-
dado (109.746 kilogr.) para ser reexportada
corno chocolate, depois de admissão tempo-
raria, livro de direito. ' 	 •

O. consumo do cuim das diversas origens
em.1890 reparte-se do seguinte -modos-- -

Quintaas metricos

1. 0 Brazil 	 • • 53.311
2.° Venezuela... 	 • 30.607;
3.° Antilhas Inglezas 	 29.890 -
4. 0 Colurnbia 	 .	 . 5.428

O facto não é novo. Em 1889 ri França já
consumia 56.128 quintaes do cacáo, o o nosso
gosa tanto do favor do commercio que lra • deus
rumos a esta parte o consumo fui superior de
milhares. de quintaes ás-importações. 'A in-
sufficiencia, que era de '2..797 quintaas em
1889,- elevou-se a 4.534 •quintnes em' 1890
emaletrimento dos stocks..

A nossa agoicultura deve: portanto, i estar
certa do encontrar • era França um mercado
constante desse producte, que: tende- 'a au-
gmentar, por • isso que todos. os ramo.; da in-
dustria, que toem por base o chocolate sotTrem
um verdadeiro progresso. -, O consumo, a ex-
portação do caca°, como a do chocolate- tor-
nam-se cada anuo mais importantes.
- E' unta vantagem tão -aprociavel para, -a

França como pira o Brazil. '

Outros protlitotOs.

Si o -8razil ai aras' illa as-intento (lotado pala
natureza gosa em França do mit a situação
absolutamente preponderante nos mercados
de café o efiCt10, não podemos infelizmente
dizer outro tanto quanto ao 'assucar, o chá o
todos os pro lutos similares que poderiaino.s
exportar. Comquanto a beterraba seja cult:-
vada era gritado ese, ala, o assuoar de canoa é
muito aprecia !o por certas ' inlustrias. A,
nossa producção de assacar é já importante,
mas torna-so preciso augmont al-a o tudo em•
pregar para o engrandecimento - dessa ramo
da -agricultura nacional.- 'Nossos fazendeiros
poderão com pravelto concorrer para a refina- •
çao franceza, que consoam 142.500 toneladas
de assrmcar de canna, do uai 30.727 tons-
Iodas são exportadas de' Java, do F.gypto,
ilha Mauricia e das Antilhas hespanholas.
Esperan to que a nossa- agricultura se faça
eonhecila neste novo terreno, console-nos .
a Ma de que fornecemos á França por
104.022.030 francos de café e cacão.'
. Nenhum- paiz do mundo, nona mesmo •

as colonias to:ancoras, onde; entretanto, a cul-
tura do assacar acha-se muito adoudado,
pólo' rivalisar com os 'Estados Unidos do
Brazil no mercado do 'lavre ou do MarssIlia.

P,elles brutas— A Superioridade do . nom
commercio atfirma-sa ainda sobra na outro
terreno.-- Ha dons annos a Republica Oriental
do Uruguay dominava ajuda no cominercio
das peites da especie bovina, importando,
sobre 366.357 quintaes anetricos no anuo do
1889, 86.905 quintaes metricos.

O Brazil ul trapassava jia a Republica Argola-.
tina, mas ficava abaixo da Republica (la Uru-
guay. No decurso do armo de 1890 as remes-
sas orientaes recuaram o foram issuaes ás de
1883. Verdade é que °Anilo do 1889 foi mão.- -
No anus de 1890 porém as exportaçõas do
Br.izil tiveram um magnifico . progresso

-cresceram alo metade, -31.850.000 quintaes
metricos, o collocaratwo nosso paiz a frente
das naçõos importadoras, que podem ser ela s-
sitIcadss do seguinte modos
. 1°, Brazil 02.070 quintass metricos ; 20,

Uru,guay 70.759 ; 3°. Republica Argentina
50.831 , 4^, B :Igica 34.649. 	 •

Pôde bem ser que a França conSunia maior•
gualdi lado das nossas -palies, . contando-S-3 as
quo são introduzidas pela fronteira belga,
que esoapain á verificação . das alfande‘sas •
rralICOMS •

.o augmonto consideravel das imporlaçãos
em-lrmnçc não daminuia os • preços. O valor
médio subiu mesmo do 15 francos . por :100
kilogrammas. Esto duplo progresso fez subir
este ramo da nossa exportação do- terceiro ao
segundo logar no tcdo das nossas expodiçõss
para a França. Em vez de 7.512.00) francos,
o valor das peites de origem brasileira foi de
12.889.253 francos. Em um ° atino este valor.
augmentou do 71 0/0 .	 .	 •

Borracha. — Segundo os documentos Mil- .
chies, a França recebeu 31.385 quintaes me-
tricos de borracha (peso bruto) e 27.610 quin-
toes metricos (peso, liqu:do),.durante o anno_
do 1890.

No interesso da lodustria • frane ,za o 'los
nossos exploradores da borracha, seria conve-
niente sue se estubeloce.sstm relações , mais

•directas entra os portos francezes o o litto-
• mal interior do Amazonas. Os lucros do tran-
sito seriam divididos entra 03 industriaes
francezes e os exploradores dos estados do
Amazonas o do Pará."

Os preços da borracha; quasi que maio va:
siaram durante o anuo de 1890, ainda que as
entradas crescessem 'de 4.932 qnintaes, isto é.
.18 , 0/s. As exportações directas d3 Brazil. su-
biram do 5.456 quintaes meti-ices em 1889 a
6.591 em 1800. O accreschno proporcional su-
bindo a 1.138 quintaes meti-ices eleva-se
20:°/„. Esto indicio é bastante favoravol, por
isso que o progresso d as exportações dire-
ctas do 13razil é mais 'forte do gila o das da
outros pai zes

Cotada na razão de G fr. o kilogramma,
a borracha importada directamente deixa um
beneficio de 3.950.003 f. ao cominarei° franco-
brazileiro, mas qnsro crer Til seria preci so .

Esta diminuição não teve por causa dimi-
nuição do consumo, por isso que foram psgas
direitos eia 1890 sobro 233,899 quintaes me-
tricos.-No anno precedente só tinham sido
Figos sobro 179,015 qaintaes metricos. O
consumo portanto do nosso café desonVol-•
veu-se grandemante com •uan augrnento de
44,284 quiotaos avaliados em 11,622,000 fran-
cos. Coincidindo o augmento do consumo com
uma diminuição nas entradas, ditniuuiram os
stocks nos entrepostoS.

.0 café • brazileiro domina completamente o
mercado francoz, o sobretudo o cansumo frau-
CaZ, o ocupa o primeiro togar na mossa ims
portaçao, que fod de 1,178,324'quintaes • nie-
tricas- em 1889, e de 1,093,565 em 1890.

•Para o consumo a preponderaneia dos nossos
cafés é ainda mais pronuncia-la, como se pôde
julgar pelo -quadro geral das entradas e dos
direitos, que 'pagam em França os cafés dos
princip,aes, paizes. importadores.

• Armo de 1890
(:luintaes motricoS

Entradas
• 422;162

243,589
126,022

• 61,464
. .47,592

37,511
27,512

Brazil 	
Haiti 	
Vonezuela 	
Inlias ingloz as 	
Antilhas nespanholas 	
Columbia 	
Estados Unidos........

•
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dobrar essa somma• para obter-se O Valor

, total da borracha do. Amazonas, .que entra no
cansnmo francez. A reexportação da I orracha,
no estado 'bruto 'constitue um commerdo
assaz importante,- mas declinou um' pouca -no
correr' do anuo de 1893. A' induStria absorveu
6„excedonto das • •entradas, empregando-o na
fabricação do' tecidos e calçado para o con-
sumo .. francez o. pra : os . clientes de, expor-
teço.	 •.	 •	 _	 • •

Tabacos-0 coime-raio do rumonão:é • livre
em "França. -pertence a uma administração
publica, a Rdgia dos tabacos, que vela sobrá a
cultura dos -fumos .indigonas.-„ Sus agentes
compram t inibem; fumo . estrangeiro, que.o
publica pede, e os que julgam proprios . á fa-
bricaçio de charutos o cigarros. - O „nosso
fumo não é conhecido 00s . fumantes francezes,

. mas a Régia compra oma boa parte, que. em
1890 subiu a 15.646 rinintaes contra 13.011
quintaes .,metricos om1889. Esto ,auginento
compres creseeu sensivelmon te pela elevacão

, dos preços officiaes, que passaram de, 122 a
• 130 francos o quintal. .0 . valor da nossa' ex-
• portação dá fumo foi por isso superior a dons

milhões de francos. .-	 .
MADEIRAS—Este importante artigo da nossa

importação em França divide-se, a dizer a
verd ide, cm duas partes. A mimeira, que é
a mais consideravel, comprehendo as ma-
deiras de nossas florestas que ' expennós em
tóros; 3.027. 'tonel Idos, avaliadas em 400
francos cada 'tonelada. A' segun • la comPre-

-liando as madeiras para a tinturaria; -317 te-
- notadas a 180 franCoS. 'Tendo diminnido
simultaneamen to o preço e- as' quan tidades, o

•o valor-da importação diminuiu, era . 1890, de
- 160000 francos.	 • • .

.0s quadros annexos resumem sob uma 6r-
nu concreta os principaes'elementos 'da im-
portação e do consumo dos-- productos brazi-
Jeiras 'em França; ' preços, quantidades e
valores.' ,	 •' •-)	 -	 '	 •

.,.EXPORTAÇÃO, PARA O BRAZIL,'

• A diferença 'dos exercidos tisnes -e das
tarifas d ts alfaideg.as oro França torna su-:.
perflao um estudo minucioso dos muitos pro-
duetos indostriaes oi agricolas; que o- com-

! mareio francez exporta pára o nosso 'paiz.
-0. quadro . que .juntamos e que . abraça •mais
dos Ires quartos da; exportação • franceza nos

.-parece comprehender informações suficientes
a tal respeito.

•

COMME0ÇI0fGERAT, là FRANÇA'

.0 movimento comm	 da França du--
rant: o anuo de 1803 foi da 10.292.630m3
íra ricos

Brazil °ocupa 'o 140 logar entre as
t..n. Cias que' maior cominarei° fazem -com a
França ; é necessario, perém, observar que

. na - mesma lista (is Estados Unidos do Norte
acham-se a baixo do cinco estados. O Brazil es-
taria claSSilicado' no sextd log,ar, • como os ,Es-
tados Unidos do Norte, si fizessemosabsté ;Coçã
dos Estados da Enropa y o mesmo no 50, eli-
minando a •Argelia, que é um prolongamento
da França. De resto, como não exportamos

•cereaes, vinhos, lãs, sod , s e carvão do pedra,
.• que . formam o- 'grosso das importações em
'-Fraoça, nada mais lidara! que-o Brazil • não
seja: um . ' dos princioaes fornecedores deste
Paiz•.

'Exarninando em detalhe os' elementos
commercio franCez, reconhecemos com viva
Satisfação que os produtos brazileiros orca-

' pam mia realidado um, togar importante.
Parto dos nossos cafés 'o dos cacáos não elle-
gain directamente aos portos de França, p • S-

•saro pelos entrepostos inglezes. -Este transito
attenni em proporção' ápreciavel a somma
real dás expor loções do Brazil para os portos
de França. Qiierre,,port into, crer . qua a nossa
importação real aio caminerciá de França é
Maior' do que parece' ser nos quadros • das

•alfandegas, e ajuntarei 'que as expedições des.
nossos ',riflai pnes,pro.1 actos aug,men ta ra m mo7
tavelmen te no primeiro semestre do .1801. •

O	 occupa log,ar;tim pouco mais eleL
- va,do entre es paizes importadores de produ-
'otos .francezes.	 •", 1890; como em 1889,
ti'irit° na exPortação geral, corno na exporta-

. ção especial, o nosso paiz figura no 60 logar,

logo depois da Repiiblica-Argentina.,'.-Mas
é bem provavel que no exercido rima de 1890
o1891 o mercado do Rio-de-Janeiro se tor-
nasse milito mais importante' para a França
do que o . cl 'quota'. republiea. ' 	 •

Depois de estabelecida a posição do Brazil,
relativamente ao com:nercio internacioaal da
França, direi que o valorlotal do movimento
commereial 'Iraneo-brazileiro foi do • ;. •
2.12.00.. 873 francos':
• • •' • 117avegafflo - •

•09 , , movimento maritimo coinmercial da
França :aio anulo de 1890 • fui de 49.208 naarios
(i lao volt 1), medindo 23,89.941 toneladas,
tripulados por , 931.808 hdmens, sem contar
os que entraram e sahiram •em lastro, cujo
numero foi do 12.609.,

Deduzindo os que- fizeram a navegação-enl
tre a França asilas colonias; à numero desce
a 43.525 „navios . medindo , 19,857.016 . tone-
ladas, cana 825.590 homens de -equipagem. • •

Entre a França o o Iirazil o movimento' foi
o'seguinte	 .	 •	 .	 • •	 •

Entraram 51 navios francezes, medindo
73.117 toneladas pra uma tripolação do
2.086 homens e. -43 „estrangeiros, medindo
27.615 toneladas, com uma tripolação de' 953
homens'»	 • • • :•,
• Sahiram 72 na vios franzes, me lindo 96.645
toneladas, tripulados, por 2.639 homens e 76,
estrangeiros, medindo 57.173 toneladas com
1 .636 homens do. equipagem .. 	 . .	 •

Embarcaram,, portanto, :0 :desembarcaram
mercadorias nos portos' francezes . e brazileiros
247-navios, medindo_ 254.581-.toneladas com
7.314 tripulantes;:, 	 , •

Em lastro eu irou- em França -rim navio es-
trangeiro do 1.318 toneladas com • 20 homens
do equipagem... 	 .•	 .
• Com destino ao Brászil sabia um outro es-
trangeiro tambem, do . 1.020 toneladas com
uma tripulação de 17, hOmens:-...-; • 	 • .;

Saliiram mais cinca navios, francezes em
lastro; para os nossos portos. •
- Cabe-me aqui dizer,' e com . certo pezar, quo
,abandeira brazileleamão se mostrou em nau-
hum porto de' Fran duran to o anuo 1893..

Dos navios entrados:.•vieram. 37 de Santos;
17 de Rio Janeiro,' 19 do -Pará, • 27 de outros
portos.	 r•	 - •	 .

Saldram dos-, portos .. do França . 62 Para o
Rio • de ...Jaheira,• . 33 para Santos, 33 'para o

,Para, 11 --para aBallia e 3 para o Ceará o 10
para 6iltros portos do, Brazil •
r DeSto movimento vé•se que Santos entre

.tem com a França relaçõ:s quasi tão impor;
'tanto como o Rio do Janeiro. .0 Pará, °ocupa,
o 30 togar, seguindo-se a Bahia.
• Sinto dizer que. 	posso afirmar a ex...
actidão numero de pavios que navegaram
entre a França e. ' os- nossos portos, , ajaezar
das informações querecebi das •- alfandegas o
dos vice-consulados. 	 ?- e •
TENDE*CIA'' GERAL :nci COIVNIERCIO - FRANCO-

'BRAZILEIRO	 •

_„O f ii-raz:il fornece, b.França produtos ali-
montares . .3,.alguma• materias • primas. :A
França nos. fornece'-' sobretudo objectos m'
nufacturados. e alguns , objectos .do a .liinen-
tação.	 •	 •	 '

Tendo , em .viSta . ':iis exportações dos deus
paizes, é'facil distinguir.dous movimentos ca-
racteristicos; A;;França_ e .6 Brazil entréteem
relações.vantajóááS •rpie tiprdsperidade com-
mum fende a augmentar ; de parto a parto
Cada uma ‘las ditris7.naçõos esforça-se • para
Chegar directamente ,ao consumo,supprimindo
03 intermediarios.-,
. A. nossa importação • diminuiu geralmente

de 1889 a 1890, 'émqiiamto que a França con -

sumiu -maior quantidade de proluctos brazd-
loiros.	 •-	 .
. O. mesmo' facto deu-ao com 'hã expertações
francezas. De :iiria'anno outra. •observa-só
augmento sensivol das .ex pedições .do
bis puramente --francezes, taes carne roupa
feita, branca o do lã, ,manteiga 'salgada.arti-..	 .
gos de . Pariz, peitos preparadas. •

De • outro lado,' porém, urna _ categoria de,
productosindustriaes,,que figurava em outros
tempos á frente da ,exportação franceza, doí-

, ceu ao sexto logarvfallamos das joiasde ouro.

Ellas oram fabricadas com ouro de baixo qui—.
late, • compradas' no 'estrangeiro 'por nego-
cientes francezes o 'por eitos expedidas aos -
nossos portos. -	

• .	 .

•- ;: Sobro • está artigo sómeiite,- a diminuição -
não é menor de 11:000.000 de francos sobre
um -valor total do 17.000.000: 	 -

Esses objectos entraram provavel Men te tio'
Brazil • partindo de' outros paizes. • TodavL e '
valor 'das exportações - :geraes diminuiu 'só.;
mente de 40-3.777 fr., • enaquan ta que a' sabida • •
doe pro.ductos puramente •francezes aug,men-
Lava de 11.878.177 fr., isto • à, • . de um sexto.

F,ste a ugmen to foi,. considerava] ,•-• mas foi
ainda Ma ior'pelo crescimento do Consumo dos - •
nossos produtos em' França..	 -	 .

.• Os produtos brazileiros importados para o •
consumo, em França 'representavam em .1889
o valor - dá 63.401:184 fr. • Em . 1890 elleá'
attiagirain o valor total do 81.480.190 fr...•
Quanto :á' dirntonicão das impót.taçõeS"geraes,..
ella foi -som duvida compensada, pelo ou- e
gmento 'das exportações, francezas, compostas
em parte de'objectos do 'luxo. 03 . dons paizes -
podem portanto felicitar-se do estado de suas ."
relações economicas.	 -

O Brazil abre largamente suas portas -aos
pro-ln;tos' • rio sólo • fecundo e• do

genio industrial da França; a grande Repu-
blica da Europa recebe Os productas agricolas
braziteiros, e faz-lhes o melhor acolhimento,.-
parefees.rind, C-. D,S,Ri pro_do cto, s,. . s similares •de , outrospiz 

Deste resultado devemos orgulhar-nos
fazer tudo quanto pudermos • para 'conservar
o 'melhorar estasituação. Tratemos para-isso -
de estreitar,. na mochila do , possivel, os laços
eionomicos o ,intellectiaaes

'
 que nos unem

	

longosdeslo longos annos á nação franceza. 	 •,
RE)tiLTADO fl0 EXERCICIO FISCAL DE

	1890-1891	 , •• , •	 _• •
As.•estatisticas Commerciaes francezas não

pólen] concordar „comas -mossas .por causa
da diferença entre a data :da abertura dos
exercicios Ilscaes brazilciros o • francezes.
Esta discordo nela apresenta inconvenientes
a, que não é possivol escapar. Todavia,
relativainento aos . pripcipaes elementos 'das
trans' iCçõós commerciaes, pude comi te-éciOniar
mappas, -cuja :exactidão não é • rigorosa, mas
que apresentam um caracter de apprçxiinação
apreciaVel... •. . -

	

,	 .	 .•„.•	 .
Os elementos desáes .;Map pas sãci tiradas

de dócrimentos'ofilciaes • contendo oS. resulta-
do ^provisorios do cOmmercio da França com
o estrangeiro. Os resultados definitivos do
movimento -commorcial só publicam-se oito
ou novo. mezes depois' de , fechado o es:er-
cicio' fiscal.. 	 •	 '•	 •'	 ••	 •

Os resultados provisorioà, que fizemos em-1- -
pordar. ceni os i.do armo fiscal brazileiro, corri-
prehendem'o café, o cacpo, .as • peites -brutas
o as madeires;:que são eselementos ,capitaes• •	 •.da exportação do Brazil:'.- 	 •
• Para o café, 'exercido de 1	

• • •	 •
890-1891, foi

melhor dogue o precedente. De 452.000 aula-
taes metricos durante' o exercieio de 18894)0,
as entradas de café do Brazil subiram 'a •
465.030 quintaes, com uni • augin nto de 13 253 -
quiptaos, .011.40.04: •, .0 consumo . augmenton •
orá proporção mais sensivel; subindo os
dos para o interior de 16:009 quintaes. • ..;
• As • importações de ajeito . , conservaram-se

estacionarias.' O. consinno que havia augmon-
tado em 1890, diminuiu SellSiVelMellt0 durante ..
ersegritula SomeStre -de 1899.No primeiro Se- •
mestre de 1891 diminuiu tambem, mas muito •

O commercio de Mies: brutas sofTren
Mesma .tendencia que o do caf.S. De um exer-
cicio a outro foi mesmo mais sensivel,-Pbrim
attingiu a27850 quintaes • sobre . 61.390 hm-
.portados.em 1889-00,dsto , é, 43: 64,• O-mané:a. -• •
que juntamos, reproduz o todo dos•daloS esta-
tislicos, quê pridernos -recolhér.' .	- •
,- Sobre a borracha. não nos foi possivel saber
o-- movimento das,..expedições :,-(liréçta$,; mIo
Brazil, O • • total dos importacÕes passou de•
29.156.quintaes metrieos em 1889-90 a.40.047
quintaes durante o ultimo . exercicio fiscal;;.•

• Pariz, 25 de outubro -de' 1891. '— Dr. ' .31. J.
Barbosa, consul geral.

• •
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Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Cette.-Navios sahidás dos portos deste vice=eónsulado para
os do Brazil de 1 de julho de 1890 à 30 de junho de_ 1891	 • •	 '

•	 QUALIDADES E NOMES nos N psios •	 5.w7io

.	 ,

EQUIPAGEM TONELADAS . ARTIGOS .DE F.XPORTAÇA O •	 VALOR DESTINXÇÃO

. .	 . . .	 ..
Daiiid (naVici- -direla) 	 Italiano  • 8	

.
- 200 121 toneladas de vinho •	 52.500 Rio Grande d) Sul.

Elieser (navio a vela) 	 Norueguense 	 10	 • 593:39	 . 860	 .	 ..	 sal 9.100 Santos.
Ilamingja (navio avela) 	 idem 	

	  Idem
10 472.10•

.300.23	 •

70)	 .	 .	 .
500	 •	 .	 .

10.000	 •

6.000 ,,.',•

Santos.
Santas,Stanley (navio a vela) 	

-Total geral 	 •

. •

33 •	 1.533.52 1.273 77.503

Stocks em varios depositos em 30 de junho de 1891.-(P1'ocedencias diversas) ..

LOCALIDADES

CAVO CACAU PELLES BRUTAS

Em quinties nletricas

Marselha 	 13.7,7 9(11 2.24)
Ilavre 	 173.50) 53.228 5.332	 -
Nante- 3.759 (1.307
Bordeaux.. 	 1i.73) 1,3.03)
E. ouse 	 5.932
Dieppe 	
Dunkerque 	

•	 8.1
032

Boulogne sur-mer 	 20
Saint Nazairc 	 340 5)
Pari,	 - 7:651 39.132
Outros deposites 	 10.103 1.331

Totnes em 1R91 	
3I•	 18.CO 	

231.907
207.582

•

•	 122.89.3
105.735

7.581
r, 217

1883 	 382.051 91.765 2,411

. Quadro das exportaçães da França para todos os pai:ias durante o primeiro semestre de . 1891

•

•

OR .:EROS DAS MERCADORIAS XI:NOA

EXPEDIOES TOTAES .

18 '1	 1893 LIFFERENÇAS 18)1	 18)0 LIJFERENÇAS

•

Morins e brins brancos ou não 	 Mag. 32.100. 23.100 9.300 32.101 21.100 -1-	 9.300
tinetas 	 73.700 • 451.1:00 --	 123.509 221.300 110.7(0 -I-	 101.130

Pape's de escripta, de impressão, etc 	 Quintaes 13 278 7.501 --	 8.682 13.027 7 453 -I-	 8.571
Livros francezes 	 Kilog. 31.000 .400 --	 15.600 36.000 20..10) -I- •	 15.600
Pelles em correias, loros, etc 	 Quintaes 3.003	 . 1.060 --	 1.319 2.811 1 003 '• -II-	 1.213
Cal;a3o 	 Kilog. 137.000 111.901 25.693 134.320 10)995 HI-,	 27.691
Outras obras em couro ou pile 	 Nada kilogrammas 	 Nada. Nada

os 184)
Moveis •."	 -	 Frs. 111.719	 ." 151,313 22.431 118.219. 4.0:411 +	 287.851
Obras tht	 inod .ts 	 , - 152. O '.0 1 »S. 180 6.170 152.010 1.8 280: -	 6.170

" Artigos de perfumaria sem alcool  • 65.360 38.800 20.500 65 .200 31.100 -I-	 • 2 1. mo
- :Medicamentos compostos não	 distilado- 51)1.103 300.850 203.250 518.800 , 209:150 -I-	 f.01.050
*Vinhos de Bordeaux em caixas 	 •IIe(	 )1. 1.035 ' 793 892 1.685 713 +-:.	 812

Tecidos do seda pura, lisos 	 2.100, 121 --	 1.413 801 457 4-	 313
e	 •	 de lã diversos', Sem os merin3 	 112.407 52.133 --	 60.204 101.01 • 42.72 4-	 61.871

Tecidos de lã, nustúrados. 	 34.50) 23.119 --	 13.331 13.331 31.500' -	 14.151
•	 Roupa branct cosi da 	 237.085 197,016 40.633 210.071 192.513 -I-	 38.453 -

Emitias feitas para homens 1:0.211 31.28/ --	 11.078 19.875 30.431 -	 10.54

. Anuo de 1890- Quadro das quantidades e dos valores das mercadorias brazileiras importadas em todos os
portos de • França

•	 GENE- tO DE MRTICADO.RIAS

QUANTIDADES . EM QUINTAES VALORES EM FRANCOS

Entradas	 - Comi-imo Entradas Consumo

•

Café 	 422.132 223.813 97.017.101 51.416.880
Velles brutas 	 ,•	 92,0/0 88.810 12.81),817 12.387.117
Cacau 	 41.802 53.311 0.025.203 8.031.081
Borracha 	 6.534 6.577 •	 3.951.322 • 3 016.254
Fume 	 15,017 20.732 •	 2.031. 10 2.702.91.1'
Madeiras diyersas. . 	 33.435 33.427 1.2'17.729 1.247.38)
Ossos. cascos e chifres. 	 0.011	 . 8.309 438.574 424 .051
Algodão em rama 	 1.215 1.215 173X0. 171.510
Banha de peixe 	 1	 2.762 1.107 5 •	 93.413
Feculas exoticas 	 1:•1.41) 1.582 131.343 153.331
Estrume 	 • • 	 .. 7.020 .1.020 110.000 •	 110.000
Crinas brutas 	 •"	 291	 • 231 102.018 102.913
Phormium tenax, vegetaes e til:mentes bruto 	 •	 1.035 1.015 04.021 93.021
Piassava..• 6.149 3;4:8	 • 92.21t .52.131
Cristal de rocha 	 218 2,9 111.511^ 62.131
Milho 	 _4.153 50.481 41.521	 -
Pateias de enfeito 	 •	 831 831 • 4..1.53) .	 43.8 O -
Glycerina 	 •;::. 513 02) • 41.071 •	 23
Outras artigos 	 2)1.77 2)1.203

Total 	 125.039.533 81.130.690



Quadro dos calores . Medios attribuidos pela Administração das' Alfandegas francesas' ao á principcte :produetbs brasileiros:- (Por '100 kilogrammas)• • r

palras

LAIL;ORTAÇ nSER- OERAES SiES ES1'ECIARS -

1890 .;	 1869
_ •
1890 1889

. Inglaterra 	 733.1 631.9 •	 621.9 537.6*:
2	 • Beig:ca 	 591,2 571.1 . 500.3 471.9
3 Allemanha 	 457.6 351 334,4
4 Bespanha 	 394.7 353.8 355,4
5 • Suissa 	 352.7 101.2 101,5

•	 6 . Estados Unidos 	 -337 320.1 317.4 301,8
7 Russia 	 233.5 223.3 194.6 210.2

IniliasBritanicas 	 - 231.1 1)1.7 -	 210.1 185.9
Republica Argentina 	 211à5 220.7 211.5 .218.7

•	 213.5 227. 421.0- 131.6
41 algeria 	 2-0.0 20 1 .9 208.5 2;0.4
12' Turquia 	 157 133 .130.6
13 China 	 130.8 167.1 1 0.1 131.9
11 Brazil 	 123 135.6 81.5	 • 63.4

iustria e Uungria 	 113.6 121.11 :	 113.1 121.6
10 Haiti 	 .	 71 64.2 52.1 43.5

,Os valores são "expresios..em
milliées de francos...

OcCupa o 44Ó

-
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•

Quadro èoáypeirátiró dã.principáes-a-rtigo-à da unpoi iao bra-s-ile-in ' 'á- em, França durante os annos 'cle 1889 : e 189,0-
DESEMBARQUE

QUANT1 MOEI M	 '
	 VALORES EM FRANCOS

1820 1889 plfferenpas 1890 1889 01frareny53

Café. 	 422.132' 503.11 .5 -•!	 •
-

•	 81.503 07.077.131 111.813.657 --	 14.716.166
Cacau 	
l'elles brut is

43.102!,
02.070'

50.331
' 60.2)L

4.534 •
'	 31.779

6.925.2)1.
12.580.817

7.1l02.816
7.512.301

-	 977.573 •
5.317.316

Borracha 	 6.501'. - 3.936.323 - 3 273.3 4 -	 642 738--
•	 Eu no 	 15.617. -- 13;611 i :4 • 2.013 2.031.105 1.662.917 371.156

Madeiras 	 33 435 . 33.703 , 3.233 „.	 1.237.727. 1.127.111 -	 139.382 	 .,.
• .	 •

121.170.457 •	 133.622.213 -	 9.151.751 .	•

cgNsiLio ,

Café 	
Cacau 	
Pelles bruta 	
13 )1-racha 	

Firno. 	
Madeiras exoticas 	

-

- 223.879	 •
88.130,
51.314;
6.577i:

..	 20.732 ! --
33.427! "

'	 I
•:-

•

,.

179.615-
53.123

" 57.017
-3.315
'6.30h
33.311:
. 	.

-
-,

-
- I

,	 .	 .
41.231
33.352

-	 5.703
.	 1.132	 •
11.483

83

'

:51..193 880
''	 8,011.081

12.387.117
' 3.11(3.251

2.702 913
1.217.38.1

‘
•

-	 •

•
39.874.572 -
8.812.052
7.383.022
3.236.721

•	 7,3").122 • 	-
1.277,459

•
-,-

''	 ::'
+	 11.(22.308	 •
-	 • 750 971.	 .	 ,

5.004.015
707.530

1.033.791-
10.073 . , 1

70.811.031
-

. 61.352 951 . 4-	 18.508.080 • .-

• i • 	-	 *,	
..	 .

Quadro dás nzercadorias francesas e estrangeiras despachadas cie França para o Brasil durante os
'• :,	 .1 maios de 1889 e 1890'_

GENERO DAS MERCADORI AS

VALORES EM MILHARES DE FRANCOS

D:FFE:IENÇAS.,

•	 1380.; 1889

Roupa feita o roupa branca 	 12.43) 10.807 1.533
Manteiga salgada 	 f • • • 12.021 7.811 .-	 4.210
Fazendas de algodão 	 7.671 6.615 -	 1.035
Lanieinios 	 6.710 •	 6.133 83
Obras de penes e de cauro 	 6.431 ,	 8.650 2.207
Ourivesaria o j?alheria de ouro 	 6.353 17.311 1	 15

Art igos do Part.	 5.630 1.778 3.332
Vinhos 	 :•	 4 677 3.252 1.127
Peites preparados 	 4.417 3,308 4.102
Instrumentos e obras de metal.. 4.107 2.123 1.979
Papelão, livros, estampas 	 - 2.484 2.619 135
Medicamentos compastos 	 2.152 •	 2.381 231
Machinas diversas 1.181 •	 978 883
J °ias falsas 	 1.382 1.379 107

78.381 75.913 2.411

OENERO DE :MERCADORIAS 1890 D/FFERNÇAS

Folies brutas grandes 	 125	 . 110 15
Crinas brutas 	 •	 31.0 310 40
Ossos, c iscas brutos de animes 	 12 II 2 '329
Chifres brutos 	 •	 100 111 10
Milho 	 13 12 1	 !. -
Feculas exaticas 	 95
Cacau 	 157 -151.20 •	 - 5.80
Cal') 222 230 8
Fumo 	 122 13) 8
II irra clin 	 600 6'00
Síruloira de marcenaria 	 , 41 40 ..	•
Piassava 	 17 17
Madeira de tinturaria 	 19

tennx "	 97
Cristal" de rach 300. •	 -	 30)	 •	 :;

1889

• ,

Quadrácoi,iparativo das importações em :França' - de vários poises durante os annOS de 1889 e 1890 '

...	 •

I 	 II	 1111.1H	 II	 i I.	 1111	 11111•11111111111111111111111111111•1111111• 1 II III In 1	 I	 1	 1111
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Janeiro (1892)

Vice-Consula,do - dos Êstados Unidos do 13.razil em. 13Orcleaux

Nani)m selados dos portos dei 'e 17. ice-Consulado para oèdo Brazil de 1 de julho' de .1800 a 30 de janito de 1891
,

.	 NOMES DOS NAVIOS

o
"	 '''''

N	 .

Z	 .

..
QUALIDADE •

.....	 ...	 .	 •
TONELAGEM

.	 ,	 ..	 .
EQUIPAGEM NAç:i

.

PORTOS DE ESCALA

•

FfflyrI411,17:1 JenrY . ... i. '	 ' Veleiro . 596 .•	 12 Francez. Rio de Jane iro.
feis-.•,Ba3' 	

. .
1.082 •	 23 ' inglen, .. Idem.	

.

Bresil 	 . • 3 Vapor,. ,,	 2.141-1	 ' •	 '	 1^50" .,.. Primem Idein. •
Sorata 	 . 4

,
» - 2.581- •	 TO	 • ..-Inglez.,- • Pernambuco, IbtitioRio de Janeiro e Talcalma no. •

Nertbe 	 5 »	 . 2.132	 • 32í Erancez.
?Bebi', Pernambnc to Ri e de Janeiro..

1I0Jákgi :: .• 	 6 • 2.515 •	 90 Urgiu. Rio de Jane iro , Coronel e Talcalman e.	
.

Or.:moque 	 ....
ali iadCio, 	 •	 '

.
7

»	 -
2.459

' 2.313
123 .

 90	 .
Pra neez. - Baleia, Pernambuco e Rio' de Jone.ro. 	 ..	 ,.	 .

Baleia, Rio de Janeiro, Talcalmano e Co:onel.-..Pernombuco,
John 'Elder.....• 	 - » 2.431	 - 96: . Tilem idem.	 ..	 .	 -	 •. 	 •
Krpeeteur.: . • .. ,...„...,,.	 .	 10 ,. 2.182 125: F;•once,„

.
Baleio, Pernambuco e Rio de Janeiro.	 .

td.guri.i...-:-.•	 '	 •	 - It. •
.

•	 2.953 •• 100. Inglez. Rio de Joneíro, •Coronel e Talceliunne.
Aueur 	 •''''' 12 51, ^"	 2.1.54 52	 • Francez. Rio de Janeiro:
Breeil 	 . 	 13 » 2.851. 150 ».	 . Ideai.	 .	 •	 • .	 .	 .	 .
leria 	   14 - 2.053 02 -, higle 3 „ Pernambuco, Baleio, Rio de Janeiro, Corcnel e Taleabilano.
Médo.c. 	 ' 15	 - .	 » 2.643 50? pranees,' Rio de Janeiro.	 .
Cin•dc,man 	 14 »	 . 2.631 .52	 • •	 •	 ii.	 • Idem.
gr/Sé:Ata 	 17 . 2.521 •	 lh) iligiez,	 . Rio de Jamdro,•Coronel e Taléaberno.
Pueetágal. 	 '	 .. 	 18.: •	 -	 » 3.200 151 •	 pranren. Rio de Janeiro.	 .
D.orclogne 	  ta • 2.633 53 ei• Ideio.
Ftritannia 	 20 » 2.173 90 Itilen.	 • Pernambueo, Balda, - Riu de Janeiro,	 o Toleabuano., corenel
°Muque	 .. 	 '	 21 » .. 2.451 -	 12,3 -... ••Francez: Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro...	 .	 •	 .	 .
Charente 	 22 .» •	 2 693 ..51.• » Rio de Janeiro.	 . •	 ..
Pot•osi 	 23 ». 2.515 co •	 ingiez. Rio de Janeiro, Coronel e Talcaleuano,
I.a • Plata. 	 21 •	 ..	 .,•••' ,	 3:09l '	 E>5 --	 '' '1, ,IITCCZ.. Rio de • Janeiro.	 •	 •	 --	 -	 .
Galicia 	 25 .	 » 2.316 ,90 logien. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Coronel é Tolcaluano.
Ficpaateur 	 	 •	 23 » 2.482 125	 • . _ Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro.
Ortégal 27 » 2.631  51 Pioneer. Rio de Janeiro.,
Mágollan 	 22 o 1.716 '50 •	 Inglen.	 . Rio de Janeira. Coronel o Talealtuano. 	 .	 .	 •
Liguria 	 2) • 2.965 •	 00 » Pernambuco, Baleia, Rio de Janeiro. Coronel e Valcabnann.
Nertlie 	
Iberia. 	 ...s...V., fm.en- 	

20
31

•	 ',
"

2.132	 •
.. -	 2.053

..-	 121 Francez.
Inglez.'	 '

Baleia, Pernambuco, c Rio de. Janeiro,
Rio de Janeiro, Coronel e Talcalniono.

.Médo.c 	 32 o .	 2.148 ' 50 ,	 Francon. _Rio de Janeiro.	 .
Aconeagna 	 • • • 	 33 o 2.1525 00 Ingiez. Pernambuco, Balda, Rio de, Janeiro, Corcnel o Tal-uhuano.
,Cenclonan 	 31 » 2.631 -	 ie2 	 '	 • ' • Froncen. • ' Rio 'lie Janeiro.
llritarinia 	 as ,,. 2.473 Inglez.	 . Rio de Janeiro, Coronel e Taleolniono. 	 •.'
AO.eicarnia 	 •	 31 o 1.728 -	 -70	 • .	 3. 	•..• Rio de Janeiro, Pernainbudo, Bahia, Coronel o Talcaleurno.
Equateur 	 37 " 2.412 -.125 Francon. Bahia. Pernambuco e Riu de Janeiro.
Putosi 	 28 2.515 100	 e

.
•	 Inglez. Rio de Janeiro, Taleabuano e CL/rep.:h

Matapze n 	 33 2.1348 •	 50	 • Francon. - Rio de Janeiro e Santos.	 • •	
..

Galieri--	 40 .	 2.313 -$0 Inglez. ' Pernambue a, Bahia,• Rio de Janeiro, Coronel e Talcabuouo.
Congo 	 41 2.047 128 Francez. • Balxia, Pernambuço e Riu de Joneiro.„.,.	 - ':	 •	 .
J-"lue-.42der 	
Portugal 	

42
43

•	 2.431	 --
.	 3.e.0.3

-	 90
-151

logien.
Proncez.

Rio de Janeiro, Cor,nel e Taleabuon J. . • .	 .-","	 ,

Riu	 de Janeiro.	
..	 '	 .. •...

Ligurnt 	 41 .	 2.065 . ' 90	 - Inglez. Pernambuco, Bebia. Rio de Janeiro, Coronel e Talealmono.
Pato.gonia 	
Iberia 	
41r6no4ue 	 •
Ortégal 	

	 	 46
45

47
42

,,,,

e?

-•	 1.798	 .
. 2.053

2,450
2.131

43
90
53.

•	 51

o.

•	 Fl • ancez.
»

Rio de Janeiro, Coronel e Tale:delate e. 	 • ,
Pernambuco, Balda e Rio de Janeiro.	 -	

•

Balda, Pernambuco e Riu de Janeiro. 	
..	 .

Rio de J:ITIC11 • 0 e Santos.
Aconcagua 	  49 "• 2.625 93 »	 Ino lez. Rio de J 'adro. Coronel e Taleahuane.
'rPra ta 	
Moganga 	

50
51

, •	 3.091	 •
1.726

.	 1	 5	 •
114

e»	 Prancez.-
Inglez.

Rio de Janeiro. ,	.	 •	 -..	 .
i'ernambuco, Baleia, Rio de Janeiro, Coronel e Talcabuano.

Adeur 	..-	 ... 52 2.151 52 '	 li turca 	 •
.	 ,..

Rio de Janeiro	 e 1:antes.	 -•"	 ••	 .."-,,	 •::-::	 ,
, 

.	 '. •
.

NOMES DOS NAVIOS

.

O
o
o

.,	 w

4

.

1

4

(I
7	 •
8
O

10
11
12
13,
14
15

. 16
17
'18

' 19
10

QUALIDADE
.	 .

TONELAGEM
.

EQUIPAGEM NAÇÃO

"	 .

'PORTOS DE PSOCEUENCIA 	 ....

,-	 .'...

.	 ,

Médoe  "
Brésil 	
Nf!rthe 	

-Portugal 	
Ia Pista

•Erjuatenr..?:', 	
Brésd 	 - •
Nerthe  •
Portugal 	
Cré/loque 	
La Plata 	
Equateur 	
Brésil 	
Mata pan 	
PdIttugal 	
Orénoque 	
La• Plata 	
-Equateur 	
BréSil 	 ••'	 -

^."
-

''''''

Total -	

-

...„

.	 .
,..	 Vapor	 .

.
.

.	 .
• • 	.	 .

».

»..	 ,.	 .

•Con go  " •	 -

2.61.8
2.861
2.132
3.200
3.0e1-•
2.432
2.861
2.132
3.200
2 419
3 0,1
2 4 2

•	 28;I
^2.6-18'

.3.400
•	 2.453 --

.	 3.091
2.482

•	 2.861
' 2,017

-
'

•

•

:

.

•• .

..
50

.	 '•	 150
121
151
155
125

' -	 150
121
153
123
153
124

e	 151
:-'1'	 ,

152
1 123

•	 ,.	 155
122
152
128 :..

,
.

ptrancry• .
•,'
»	 '	 .
•
»

.	 o 	 ,	 -	 •	 '
.	 e,
- •

»

.	 »

•
•

,»	 .
•

.,	 .
rth de Janeira.
Ideai.	 .	 .	 .	 .
Rio de Janeiro e ,Babio.
Idem.	 '	 ••••	 -	 '	 -
idem, -	 ^
Baleia -e • Pernambuco .
'Rio de Jane iro..	 ..
Idem Balda e Pernambuco.
Rio. de- Janeiro.
Idem Bahia e Pernambuco. 	 -
Idem Idem.
Idem 'idem:,	 •••	 t	 '
Idem	 idem.	 ''•'•
Rio de Janeiro.
Idem.
Bahia.	 - • '	 '
Rio d•„? Janeiro.
Idem.,	 .
Rio de Janeiro, Bahia e Rotnambuzb";
Idem ideol..

-	 '

•

,
..:•

51.253 2.515..
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Vico - Consulado dos Estados Unidos do 13 ruzil om 13oulogtio - Sua* - 1SIor

llocimento da naceyayão entre os portos deste Vice-Consulado e os cio Brazil de Janeiro de 1890 á 30
de Junho de 1891

Francez 	
111u . , à 	
Ilolla lidei.. 	
Alie
Norue (DOA` 	
13inaniar 'net 	

01,...staxaçao	 MERCNDORRS

20 'tio de Janeiro. Cimeret) 	
11 Hei, 	  Idem 	
75 Idem 	  Ide 	
11 . 1de o..	 . Idem 	
11 idem 	  lia e 

li'DornambucJ	 Ideai 	

151! 	

N erros

Emila Postel (veleiro) 	
Viettria (celeiro). 	
Ed BOI (vapor) 	
Pacific (ve!eitto) 	
II .ra (veleiro) 	
Caranna (ve)e ri). 	

T., Ld

-roNvA..A0.v., I 1:;u1p.eue.”

1.089.32,
40 .Y8!

2.)3.1.M1
430.53:
4,7.17;

-- •
'5.881.31,

EM KIL)S

	I 	

	

1	 I
82. -,00 Os preços indicados sã, os da
33.000 irercadoria tomada • is Hun-
92.000 1,,;,;ne - Sor - Mar. Devi -se
31.10)	 acaresc . tntar a esat pre:, a
.11 720	 nuottia de francos 28. -r1 par
65.210	 101, kihs para o frete.

	

5.2.4.000
	

289.520

VAI. OR.
EM FR ‘M. OS :

OBSERV1ÇOES

1.5:0.000
t)11 1. 0 /O
400.11.0.
i121 000j
1:05.000'

1.240.000

Vica-Consula.do dos Estados Unidos do nrnzil em Nftrttes

Nacios entrados nos portos deste '5,7ce- onsu1ado rindo do Bra-7il desde 1 de Julho cle 1890 até 30 de Junho de 1891

ncatananns
E N,OIER DOS NAVIO::

PROV ENIENI ia r•:Q UI PA-; 055 TONELADAS	 AlabOS nia INIPJRTAÇÃO . VALOR ORSERVAÇRES:

E;ole Mentor (navio à vela).... ira ice 	 Pará 	 11 33j 3.510 saccos de Cacau 	 	 211k-30j
2 .") pacot.,s de Salsapirrilba 	 	 20

403,2(0 francos
13)

11
12,
11;

Itrailaiet (tovia á vela) 	  DitJ 	
Para (srivi, à vela) 	  I),	 I	 .....

Menie: (navio á vela) 	  Dita 	  'Dito 	

30) 1.400 $a;cos da Caco) 	 	 3321/4 000
318	 345.04)0
3:“ 3,501	 2:0k .100

403.380 ' francos
401.t01	 •
5 ;0.8 !1)
502.029

103.380 fra lie 13
431.000
55 1 810
112.1520-	 •

(vapor) 	 lngea	 D.t) 	 41	 2,070
SS ca.as dt Borracha

17111.8.0
13 k .1 50

238. I0
123.750

3.30
.(3ik 6)0
273<.5.01
332k 000

2.83k.330

Brazileir , (ouvi, á vai' ) 	 France:. .. DAo.... ...... 	 41	 313 3.100 .a;co; de Cacao 	
Noisiel la ivo á velaN 	 Iblo.... .. Dito 	 ... ..	 13	 .1.5 5.207	 .	 •	 . 	
Cruz-tiro (Cicio á ve)a) 	 I Dito 	 ......	 li	 2.'81.25 3,201	 .	 •	 ,.	 .... ......
Liraaileiro (navio á vela) 	  ,1).1o.. . ... Di:, , 	 	 11	 30) 4.000	 .	 .	 . 	

1	 • 

Total geral 	 	 132	 3.712.25

357.870 trinas
4.1!).2x0
587 .)330

	

373.000	 .

	

463.300	 •

3;7.371
43 ,.2- O
587.830
373.5:00
436.300

4.03.820 francos 4.053. : 2) francos

Vice-Consulado dos Estados Unidos tio Ilrazil em \antes

Nacios sabidos dos portos deste Vice-Consulado para os do Bra:il desde 1 de Julho de 18; 0 até 30 de Junho de 1891

...

QE n LIDADES
F. NOO'LS DOS NAVIOS NaçÃo "aoesTi.at„.a E:Ull'A,:EM FONTE-W.1S AT.7I	 ND.3) : DE EOR7 A '?.0

VALOR
EM FRANCOS

OBSERVAÇÃO

Etniat Mente/. (a v&a). 	 France/ 	 Pará 	 11 353 11) birris de eia ob.) de caza,...	 .	 .	 	 4.510
• ' 20) caix is de velas gl: cebo. 	 ..	 .......... 2.331

50 barris do ciment4. 	 	 . 8 0
13.1.00 garrafões cosi is. 	 7.350

159 tardos do fel, 	
1 caixa do inanannias

/,00
22¥1

.5.100 Ljolos refracta rios Me)
1 barrica de pera:lanre 	 110

- 2) caixas de vidros para vidraça:g 	 530 10.930

Itrazil	 ira	 (à	 vela)	 	 Dita 	 Dá' 	  . 	 li ?2 1 00 toneladas tijolos de carvão 	 1.710
. 10 rcarris de SOO) 	  	 1.200

21 fardos de saccos vasios de juta 	 .1.110
NI barris de chumbo do caça 	 0.6:0

t	 fardo d:: fl a para. vala 	 220
50 caixas do sardinhas a 0:0'  ..... 1.:i.0
1 1 a..rie e de cognac 	 10

125 caixas de velas da soba 	 1.579
3,20 g irraliins vasios 	 4.1,10

10) fard is de. ien , 	
3 barris de carne eu> salalowa 	

230
130

1 rzax e (1e corne e-n sal a,	 tara 	 50
1 cast o c no 21 garrafas de a•3ite 	 /0
1 barril com 30 litros de vinagre.. 	   20
2 caixas do c ,nservas allinentici is 	 110

1.; fardos com 190 caixas de :elas de sebo 	 1.220 ......:..-
100 CR iXiDiIRB de sabão 	 310 1,3-0
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OIJALIDADP.
E 1NOME 13'33 NAVIOS • NAÇÃO	 DISTENAÇÃO	 E.Q117/PAGENS TJNELADAS ARI:03S DE EXPORTAÇÃO 'VALOR

EM FRANCOS
1,2,EáVAÇãES

•

Erdle Menier (a vela

57, s	 aldnie (navio	 a. vela).:...

Francez

ínglez 	

Fará. 	

Ideai 	

11

8

'	 3.$

:1

1-.0 toneladas de itijd is de carvão. 	
500 barris de chumbo de caça 	
2)0	 •	 de ci Gut) 	
150 feixes de labias 	
300 caixas de vala de sol» 	
202	 •	 de p tixe e ti olea 	

5.901 garrafões vasios 	
100 fardos de ferro c mamã:nide 	

.	 10 sacam de sol lavado 	
1 saco) de freme:da 	
1	 •	 de canhaind 	
4	 de t-irra	 vegetal 	
1 caixa. de Mberenlas 	 dahlias 	
1	 •	 de peças do machina 	
2 meias barricas de vinho	 tiram ordinario 	
1 barrica de c )gnac.... 	
1 caixa de balça c >annum 	
1	 do vidr 	
1	 •	 de lampaila

costm d . batatas 	
1 cesto de cebolas 	
1	 a -	 de	 c alouras 	

- 2 caixas de vemiouth 	
3	 a	 de c diservas aliment(chs
2 fardos coei 20 caixas de vela de sebo 	

30 caixas de agua-ardente 	

50 barris de clui •nl» grosso.. 	
.10 fardas contento cada um 10 caixas d 3 vela de

seb). 	
201 caixas de batatas 	

1.430
11.650
1.610

620
3.520
6.210
9.540

240
40
15
15
10
41

350
180
80
00

190
220
23
30
10

100
2.10
650

1.140

1.220
681;

37,233

35 caixas de c Inservas alimenticias
7.472 garrafões do vidro cobertos	 de vine 	

134	 •	 com teu-nas S2CC )s 	
1.01 garrafas de vidra com	 	
330 o usas de batatas 	

4.370
12.420

950
170

1.060
50	 •	 de co.balla 	 310

8.024 ti) dos de can-lb de	 terra 	 1.920
2) barris de minium 	  230 21.400

Drazileiim (navio ia Sela) 	 Francoz 	 Idem 	 11 .	 309 41 toneladas de tljollos de hulha 	 1.200
s•ccos de carvão de forja 	 110

001 birris de cluvnha de	 caça 	 12.620
275	 •	 de ci.nent) 	 2.130
2 O sacam de sal lavado 	 350
310 caixas de vela de	 sebo 	 3 530
100	 •	 do peixe e:n ()Ido 	 : 3 070
08 lainiriM de ferro. 	  1 050
32 tubas de ferro 	 440
3 barras de ferra 	 50
2 caixas de instrumentos e mim:unam 	 1.060

'	 2 barris de cavilhas, aras, peças do for'm 320
1 caixa de estanho laminado 	 80
1 pai: de de ar ame golvanisado 	 50

21) fardo	 de Laboras 860
6.240 garrafões de vidre, 	 vasios 10.590

100 fard is de feria comprimido 	 2S0
O caixas de vinha de Champagne 	 280
2 meias barricas de vinho tina ordinario 	 190
5 caixas com ac do sulfuric 	 120
2 barricas de alvaiade de Meu Ima 	
1 caixa do Agua de Val a 	 501	 a	 a	 a Vichy 	 50
O	 •	 do 21 garrafas de corveja 	 50
1 barril de ()leu de coita 	 60
3 caixas do Vormouth 	 120
1 caixa do piara dana e brinquedo 	 301	 •	 de hatelila de ferra e accessories 	 11,00(
2 barricas de porcollana 	 '	 5;0
7 fardos de velas spormacetti 	 321 caixa de ri : trato ee soda 	 6
1	 ,. de sulfata de aminoniaco 	 . -10
1 sacca de superphosphato de cal 	 5
1 caixa'llo alartireto do	 potassio 	

SNCCO do sulfato	 do cal 	 3 13.190

roisiel	 (navio a vela) 	 Francez Viciaria........ 13 405:56 1 material de caminha de ferra •	 81.000
1 Dito c Enpleto	 11;i111 contra! 	 450.000
1 vnp ir rel»cador e accassorio 	 60 000
1 batelão e sous fICCOSS <rios 15.000 010.009

V ;na (brilme a) Noriteguense.. s'ará 	 8 .235 151 barris de clin nbagr asso 	
25 fardes do forra 	

3.130
80

100 barris de cimento-. 	 . .3) caixas de conservas alimentacms.. 	
630

. 1.251
5.000 garrafões de vidr ),. vasios 	 8.000
1.01) cace ,s de sal marinha 	 2.8009 caixas de conserva de . carne ....... ; ... 330150 barr:s de chumba	 grossa...... 	

25 saccos de feno 	
1.403

:0
150 birris de ci:nento 	 040
30 caixas de conservas aliammicias 	 1.25010)	 a	 de 12 garrafas do do cognac.... 	 1.800
1 barril do conservas de carne

51 caixas de sabão 	
100	 a	 .	 batatas
25 barris d<

40
4.50

. 310
270

23 toneladas de ti) dOS de carvão 	 710 12. 403 ,
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.	 QUALIA?E 1 ,
In NOMES DOS a V1 )S

, .	 NA;, 3.0

1.	 •

D ESTINAÇ'ÀO EQUA.AGE AI

,	 -
•

TONELADAS
"	 -

ARTIGOS DE EXPORTAÇX	 .O

•	 '	 •_	 .

EM

.	 .
VALOR

',RANCOR
.

.

,
.

OD

.

..

.
'

.
.	 •
..
.	 -

Pará (navio á vela) 	 •••

.

'

'
.	 ..

1.....iille -"Itlenier	 (navio á vela),.

.

'
itradleir, a (navio á vela) 	

.

1rance7

,

.-

_
Lit. a 	

•

Dita' 	
.

'

'

Pari

Dita

Dit 3 .  

,"-

. 

.

•

'

.
.

12

-

.
12

11

,

',..

'

' '

375.30

,	 ...
333.23

•
30)

'

•	 axm barris do chumba do caça.. 	
10.300	 ladrilhos. 	 - •-'	 •	 .

• 	230 barris da citr.ent a 	 •	 ''''
100 fardos de • forro campripir lo 	 •

6.600 garra Lies do.yidro, vastos , ..	 ,  '
200 c Lixas de Yelas de sebo 	 . •

1/ meias pipas de vinho tinto ordinário 	 , 
-,	 2	 fardos lie fio de vela...,..,.'...••.......: . '. 	
r	 2 caixas de papel do carta 	 .	 '	 -	 ' •
'. 57 yo,lumes de material DecauYille.-- • 	
•	 111	 '	 - r....,:- •	 ,.	 ..-,	 Á_
•	 .	 5 caixas demoveis 	
, • 6 crrstas c 101 12 garrafas de'rerveja c )(Ir un 	

..,•. 2 caixas caio 12 g,arrafas de vermouth..."......
.	 1 calxa de molas 	

•	 ,
.	 0 1 melarlas da	 tii )104: 	 '.

300 barri; de:c ...n . 1)13a de caça 	 '
'	 200 .	 »..,	 de ci nento" .	
- 200 C1iC nIS de velas'de sebo 	 a 	

2.300 garrafries dc vidra, vasto	 .•
' 1 caixa de banha e manteiga salgada 	

.	 2 • barris de carne orn salmoura 	 ' -	 •
30 ciaxas de vela do subo.	 .. 	

.
11.300 parallelipi perles da granita 	 •
, 300 1,arra3 de ali nbo'da caça  '

''.	 31	 3.. •	 de Cl [lenta' 	
•• 120 caixas de valia 	 sei 	 r 	

' 1.150 :gn rraf52s dc vidra vazios 	
39 (ir I s de sacos vazios	 -	

_	 100 -c , ixas de MiXe a elo) 	 •
-100 far los de rena camprirddo 	

.	 2	 t 'uras 	 -	
2 bozarres de boa raça 	

-	 a caixa de c rnservas ali reaticias 	
.-	 • '1 meia barrica cif viole, b ranca 	

.	 3 cotos coto MI g-) rrafas de cirh e 	
3 'fardos de garrafas vazias	

.	 10 (arrars de tab.)as para cavas 	
'-	 1 caixa c )in Ti Ilft 111:1&I hl .), Fora trór capsulas 	

5 - 5 farra rs con!en . io 30 caixas de velas de sebo 	
.	 ,

.

•

•	 6.200
-	 2000.

1.503
330

11.510
'II"	 2.3.0

800
450

•	 130
'2.300

1.;•...4.240
' -	 630

. •
	 .i •	81
..110

k:..

.	 .

1:120
. 6.230

1.270
,' • 2.359

•-:- 4.450
•-•-:-.•' 60

 120
- • 400

r

•

'
.	 2.200

.6.m0 )
.	 350

1.410
6 870
7.370

•	 3:100
.410
5711

.	 570
50
 90
3)

170
-	 70

'	 50
.580
.

859.930
.	 •

RRVAOES

:1)

r .rco

":to 320

' • 859.960

REDACÇÃO

	

Os • inu..tteri • tws.	 8...,iencia,
ecanoinica,

(Cot1nuad	 d	 n. 2)

Outra, difficuldade da appliCaçãO do methodo
nasciencia economiea é a questão . psycho-
logica.,.

.1ão grado as preten;ões dos etti,c1cr Sacia-
7 igten, o estudo da economia plitica, não -se
p'!de limitar a uma nação. ,Isto importaria
a Militar que ha phenomenos phy:_4i os nado-
naes, e que a pressão do ar 'não actua sobra o
barometro na Allemanha como . lia Inglaterra.
Entretanto, o homem é sempre o mesmo 'em
todas as localidade? um fueguino pensará
conto . um europeu ocidental do decimo nono
seci m I o ?

Não examino si nas profundidades de nossas
eivilisações„ eia Londres, por exemplo,. ha
homens e .mulheres cujo • desenvolvimento
intellectual não é , muito superior aos typos
mais primitivos da civilisação huniamat ; Cam-
bem não digo com yoltaire : « As differenças
são exteriores, por todo o inundo o homem é
sempre homem. »..Não : Os differenças são
vonsaleraveis : o typo homem é susceptivel
das mais diversas .variações.. Entretanto, Vol-.
taire não errou completamente.

O Sr. Francis Galton fixa a; imagende seis
pessoas em uma chapa photographica ; cada
uma ficou em exposição apenas a sexta parte
do tempo IleÇ3S8'31Ii0 para tirar-se uni unico
retrato ; todos os traços communs destacam-se
•vigorosamente , as dessemelhanças ficam in-
decisas. O Sr. Galton projecta vario retratos
distinetos no mesmo quadro, per meio de lan-
ternas magicas dispostas de modo que - as
imageuts se , superponhamn exactamente ; os
traços comMuns ap;arecem tão reforçados que
os 'demais desapparecem : a imagem obtida é

muito nitida. Superpõe - retratos perteneen-
a indiViduos de, raças differentes, e obtem um
typo geral do hom em. (1)	 .	 •	 .

Esta experieneia materialisa unia verdade
inconcussa : a organisação de todos os honiens

a mesma ; suas- variaçJes prOveem seu
maior ou menor desenvoluimento. Ora, este
organismo commnum implica semelhanças de
'necessidads. Todo o homem necessita comer,
1(0,1(01', teme as intemperies, é solicitado por
apetites repraluctores, tem sentimentos egois-
tas e altruistas,:cuja , ("Opina, e intensidade
modificam-se segundo o meio ;,, tem, final-
mente, o instincto • da conservação, sem o qual
pereceria.

‘O instincto da conservação; a necessidade
de desenvolvimento que experimenta cada -ser
organico, constituindo sua Ibrça de resistencia
na lucta pela existencia , quando se refere ao
homem, lia denominado cgoim

é
O S i'. Held respirle, que « o homem não é

egoista. » Si -não foSse eguista, ha minto não
existiria. Areregeepta o Sr. Ilóld que «o ho-
mem nem sempre melhor conhece os seus iw
tecesses. » Admittamol-o ; mas o erro que páde
conunetter unr homem desejando uma cousa
ou outra não altera , o caracter:egoista, de seu
desejo. ,A scienciii ecorioniiCa -, - que nada' tem
que inquietar-se . com a moralidade das vonta-
des, porem sim comn seus effeit6s productores
ou destruidores, não, 1Y:ide considerar os lio-
Mens si alio como seres perfeitamente egoista:3,
a,pezar do protesto de ',auge, que classifica
este asserto «um niaterialiSnio censuravel.» (2)

Diz-se que o conceito é falso: Smith tinha
razão considerando . a sympathia um inovei
igual ao interesse. Por acaso 'parallelamente
aos sentimentos egoistas do 'homem não exis-
tem aos sentimentos altruistas ? Ainda mais,
pensará sói-tinte' o homem em fizer permutas,

D	

i

em combinar valores ? e mesmo nessa coibi-
nação de valores, será sempre o seu proprio
interesse de acquisição que elle consulta? não
soffrerá a influencia de moveis variados á
preguiça, o habito, o • amor, *o amor proprio,
os vicios,-taes comuto a embriaguez, etc.' , '? -Para
o napolitano' a preguiça não terá mais.utili,
dado que o • beni • estar ? Não sacrificara o ir-
landez o conforto do futuro ao prazer de.eón-
versar, flaner e beber, emquanto o escossez
prefere trabalhar . repeusar—se ? .Estudan-
do—se • aS crises , commerciaes, não se devera
levar em linha de contas a apathia'rotineira
que impede o capital de mudar de emprego `.?
Inversamente, percorrendo a historia das es-
tradas de ferro na Inglaterra, paiz que gosa,
da reputação de saber calcular.; não se depara
com o periodo da « loucura, das estradas de
ferro » que: tragou inultimente tão avultados
eapitaes ? como explicar essa paixão pelos em-
pres i haos mio juizes insolvaveis que devora—
ia billiões -levantados nas, praças . de Pariz
e de Imblres, einquanto- industrias serias,
fia Inglaterra e na França,• não • podiam
ei Icon t rar com I ria i ta rios ? Como determinar
_por • uma . lei econonnea, o espirito de jogo
que tantas pert til ações occasionam nas.rela-
OeS, economim as ?
. , ,, Enifitn, examinem-se os homens' cuja vida,
parece ter per unicdmovel ganhar dinheiro
industriaes, banqueiros, e notar—se ymelles,
como na maioria dos homens; que a questão
de dinheiro, considerada como o principal
inovei das acções, occupa o segundo plano.
Os grandes industriaes e os grandes 'ban-
queiros archimillionarios, que compromettem
a fortuna adquerida e o seu repouso, eia
novas emprezas, unicamente com o
fito de ganhar. novoS milhões ? Uns obedecem
a Uma . necessidade de' atividade, outros
Uma febre, de . jogo, • todos paixões ninais-
sinio superiores ao desejo de ganhai-dinheiro
•I elo prazeifflo dinheiro.

Além disso, serão sem- valor as'influencias(1) Expedem: I as feitas na Instituto Real de Londres.
(2) ollistorin do Materialismo zr. , tom. II, pag• 471. . da moda que, -subitamente, podem arruinar

.11	 I	 H	 IIII IN. 	I I 1111111 I	 '"
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ou 'enriquecer unia industria,,as meã-inanias;
taes como os bibolots,.as quinquilharias,
q uadros, que dão valores fletidos a objectos
desprezados hontem e que talvez amanhã
ealfirão na mesma indiferença ?

Tudo isto é verdadeiro.
Mas nem por isso o 'desejo de acquisição

deixa de ser necessidade constante, perma-
nente, universal no homem. A guerra,a, arte,
a áciencia; como° commercio, corno o trabalho
são expressões • diversas desta necessidade,
resultado do instincto da conservação. Que
sua intensidade possa Variar segundo os in-
dividuos e os meios, estamos longe de'contes-;
tal-o. Cada qual se contenta mais ou Menos
f'acilmente, colloca mais ou menos elevado
o .seu ideal, faz maior ou .menor 'esforço.
Os mais aptos para o progresso silo aquelles
para os quaes cada desejo satisfeito deter-

- mina novo desejo. 	 •
Ricardo indicou , perfeitamente 6 outro mo-

-vel-economico do homem : • não somente elle
deseja adquirir, mas deseja-o 'com o Menor
• Possivel. Em resumo, sob o ponto de
vista economico, o homem • obedece a doias
impulsos': o desejo de - riqueza e a aversão
pelo trabalho.	 •

.Muitas vezes esta aversão o obri ga, a envi-
dar esforços e a-correr perigos muito maiores
do que si elle se resignasse, simplesmente ao

; trabalho directo. Empenha-se. - mil guerras
•para roubar o trabalho alheio e adquirir
- escravos que trabalhem por elle. Má,o cálculo,

na verdade, mas cálculo que decorre dos deus
móveis que mencionámos: - .Em 'outro grão
de eivilisação,, esta aversão do 'trabalha o
inipelle a inventar machinas, a ganhar, Pela
eaonomia a possibilidade 'de ousar, sem traba-
lho, riquezas aceumulada-s. Desejo da dqueza,
aversão pelo trabalho ! acquisição e apathia .!
n cessidade e preguiça! , 	 - •
-,Ein uma palavra, to lo o descjo const:tüe

ton. l • rec3s;ida .le. A atiVade, d pheno-
?nono es§encialmente.subjeçar.

,

	

	 Procura - da utilidade se traduz . por pile-
objectivoe: silo estes os phenonie-

nas que estuda'd isciencia economica.
.A utilidade, sendo subjectiva, • não temos

, que indagar, como quer Lenge, si o .homem
sempre sabe discernir seu verdadeiro inter-
e -Se. Isto • eu equino é util parque este ou
aluel ie iudividuo :pensa que - lhe é Mil.. A'

economiea e-essencialmente immoral.
-Não se inquieta com a qualidade dos senti-

das necessidades, das paixões hue
,	 Registra --com a mesma imparciali-

' dade a. adoração dos negros pelas missangas
edes brancos pelos diamantes. • Admitte que

- .a. Música e, lima utilidade, porquanto Muitos
iiidividuos julgam uteis as emoções •que elle

.; lhes • proporciona.- Todo o desejo é uma ne-
:c3ssidade, e a satisfação dessa - necessidade
uma utilidade. A sciencia CC0110iniCa C 't...tda

rpfe • regem os 'eV:n .t,:os do.hmtem.
''.pocura

Deve a scieneia observar os attritos, os ob-
etactilos cone que concorrem, na aippliceção
.'destas leis,- os habitos, as paixões,.. os .moveis
centrados ; luas estes phenomenose psycholo-

- -gieos. não podem determinar a minium por-
turbação'eni seus estudos.
'Determinemos os phenomenos cujo estudo
sCiencia economica tem por objecto. •

. Raros economistas seguiram o conselho de
•Voltaire e «Definam-se os termos ». Entre-
tanto, -para chegar-se a uni accordo, é pre-
ciso previamente. que os individuos se compre-

. 'mondam.• .
'As definições que vamos dar nem sempre,

estarão de accórdo com as geralmente accei-
tas '• um entoe tem • o direito de definir á sua

•vontade es 'termos que emprega ; • deye uni-
cainenteSatisfaier a duas condições : _emnpre-
gal-os sempre ,na • rigorosa aecepção que lhes
deu ; apresentai' definições mais preAsas do
que as existentes anteriormente.

Infelizmente, os termos que representam
o papel de chaves de abobada da sciencia eco-•
nomica são tornados em sentidos muito diffe-

erentes. ',Algumas vezes, no mesmo autor,
varia 'a., sua significação. Malthusiverificára,

• a-necessidade de definições exactas «Parece
haver pouco accordo na definição que -deVe

•

•
ser dada á riqueza, a6 capital, ao trabalho
productivo, ao valor, e o que se deve enten-
dei' por selados reaes, lucros, pelo termo,
trabalha etc.» Elle escreveu um estudo sobre
as Delinlçaii..m na cconmnia- paltca, no qual
esqueceii-se de seu titulo.' ,,
- O homem tem necessidades, é verdade de-
facto, que a observação' (liaria estabeleceu
sufficientemente ,para que seja preciso nella

A necessidade é O desejo que tem O homem-
de obter gosos evitar - esforços e Sofri-.
mentos.
-. Nada se criei, nada se perde :- tal é a grande
fórmula da sciencia moderna. O 'homem não
craubjectos ; para satifazer ás sins necessi-
dades era utilidades.
. 'Segundo o Sr. Courcelle-Seneuil, que neste
ponto segue a Ricardo, Malthos e Sismondi,
« a neceSsidade economica é o desejo que tem
por fim a posse e o goso de umobjecto , ma-
terial. » (3)	 ; •	 .

Por força desta definição -, tenho necessidade
de fazer com que um advogado me defenda,
não pago ao meu advogado.

O Sr: Courcelle-Seneail tambem diz : «Sãe
riquezas todas as- cousas materiaes uteis, ep-
propriadas ir snecessidades do homem.»

saude não' é mna riqueza ? A força não é
tuna riqueza ?; intelligencia não é, uma ri-
queza? •

Além dos agentes naturaes appropriados ás
necessidades do homem, ha utilidades resul
tantes. de certa ordem estabelécida nas reta-
çães do individuo, quer comsigo mesmo, quer
com outros individuos. A saude é urna utili-
dade. A segurança. ,é outra utilidade. 	 •

Segundo a theoria do Sr. Coureelle-Seneuil,
osenedicOs não teem direito a nenhum holm-
rario, hem os governantes. Verdade é que
estes, em vez de garantir a segurança, são ás
vezes os primeiros que a perturbam ; não é,
porèm, nesta esperança que Os contribuintes
consentem emn dar-lhes pingues vencimentos.

O Sr. Courcelle Seneuil poderá respon-
der.que a saiale éCousa muito material, as-
sim como a segurança. Não contesto, si •• elle
quer dar esta extenção, talvez excessiva, aos
termos « posse e .goso de' uni objecto mate-
rial. •» (4) •

Não tenho. que indagar aqui ele que modo o
individuo Ode agir sobre si Mesmo. Conten-
tando-me de verificar os factos fóra, de toda a
discussão,"digo: Qual o fim .de toda a instru-
cção ?—Augmentar O poderio, quer muscular,
qiier cerebral do individuo •••	 --	 -	 •	 .

Os torneios medievaes 'eram "feiras, nas
ei na es os co s•alheiros vinham patentear sua
liaça- e seu valor. O, termo . era feliz, por-
quanto mais fortes eram, mais Valiam.

Hoje,uos concursos scientificos ou • littera-
rios, nas exposições . .artisticas, emfim appel-
lendo simplesmente para o publico, que faze-
mos-nès' os artistas, litteratos, • sabios, etc ?
Patenteamos o valora mais resultante para
cada qual de nós devido aos nossos esforços
.intellectuaes,	 '	 •	 •	 •

Vou' além. Ha -utilidade pára o homem, não
S.Smente quando alcança unia satisfação, mas-
tambem quando poupa um trabalho.- Toda á
satisfação de uni- desejo, todo o allivio • de um
trabalho representa um valor.	 ' •
• «,Mas, diz Mac-Culloch, si weecononia . po-

' lit!ca devesse p'r em discussão ft produção - ou
•a distribuição de tudo quanto'é agradavel ao
homem, comprehenderia todas as • °Mias
sciencias; a inelhor - encyclopedia seria então -o
melhor tratado de 'economia politica-. A sarde
A cousa util'e. deleitavel ; seria, pais, preciso
inserir a medicina no catalogada scienciae das
riquezaseA liberdade civil. e a liberdade re-
ligiosa são • eminentemente alteia:" cumpre,
pois, que. a sdencia das riquezas comprehenda

seiencia politica. A inimic,a de um grande
actor è cousa agradavel: é preciso, por conse-
guinte,- para completar a . sciencia da riqueza,
introduzir-lhe discussões sobre os principio3 da

-arte scenica, e do mesmo Modo tudo mais.» •

(3) • Tm:A4 d'ec,nomie p-ditique t)m. 5 paz. 25.
( 4) Economia politica, avtiga ,, publicado no supple •

mento da •Encyclopddie Britanlue.*

Mac7Culloch estabelecia .mal a questão. Não
se trata de estudar a medicina, nem ea- arte -
dramatica ; mas trata-se de estudar os effeitos
economicos da medicina, da arte dramatica,.
da liberdade civil e religiosa, .assim como-de :
qualquer serviço. .

O medico tem um valor. O actor te-mil um :
valor, a liberdade civil e religiosa mesmo tem
Um valor. 'Minguem negará os effeitoseco-
nomicos da revogação do edicto de ?ante-.	 -

-r J. B. Say diz perfeitamente : «	 Mus-
tira do uru medico, a industria de uni • admi-

•nistrador da cousa ,publica, de , um advogado.
de um juiz,satisfaZem a necessidadestão necese
sarias que. sem seus trabalhos, nenhuma So- •
ciedade poderia subsistir -. Os frutos desses-tra-
balhos são tão reaes, que os buscamos	 •,
de outro producto natural.» (5) 	 •
- Elie. dá ao resultado dá industrie do medico .
o nome de « producto inimaterial », para -op-
por-lhe o « producto material ». A distinceão
é raiá; na realidade, creamos apenas produe-
tos immateriaes, porquanto não podemos crear
a meteria ; ou antes, não ha prodUctos ; . lia
somente utilidades, e as utilidades comprehen-
dem todos os serviços que dão logar ás permu-
tas. São sempre os serviços que se compram e
vendem. Um medico é um emprezario
curas.

Charles Dunoyer (6) mostrou 'claramente a
contradicção que se encontra na maior parte
dos ,autores que chamam trabalhos impro- •
ductivo 05 -que não se 'Incorporam em eum
objecto material ; entretanto, todos .reco-
nhecem a utilidade. dos resultados . prodn-
ctivos desses , pretensos trabalhos improdmi-
divos. Mac-Culloch não escapou a esteerro ;
depois da refutação que citei, chega a ,com-
prehender no mesmo tratado, sob o nome ;de
trabalho productivo, todas as diferentes es-
pedes de vantagens ás quaes a principio
negara esse titulo; e • nos seus • Principc:
d'dJonom:e po.!itique dá a seguinte, definição
de riqueza: «A riqueza designa todos.- os
-artigos ou' productos : que' sio neceesarios,
uteis ou agradaveis ao Imitem. e - que,- ao
mesmo tampa, são dotados de uni valor per- •
mutavel.»	 . .	 .	 .	 •

Não aecrescentou á palavra ,«produetos» o'
epitheto «materiaes», coreia , que mereceu a •
censura de Malthus. John Stuart Miii (7) ftlize
que .,« a periciii, o talento, - a energia e,. a per-
severança dos artesãos do um paia • flizemn.
parte da riqueza desse paiz do mesmo incido- •
que as machinas e os histrimientos ,dotra--
brilho». Define riqueza:.,_ . « Todas as eoUsa.s
rifeis	 ageadavels que possuem 'valor per-,
imitável:»	 • •

Mas, por unia inconsequencia que., lhe é
muito frequente, diz em outro lugar: «Quando,
neste tratado, eu faltar da riqueza, sera . só-,
mente da riqueza material de que me occupa-•
rei, , e • por_ trabalho productivo entendo o
trabalho cujo emprego produz as utilidades
incorporadas aos objectos materiaes. ».„	 '•••..

« Os serviços serão riquezas ? pergunta o
Sr. Courcelle eSeneuil, e conclue dizendo K<que, -
por toda a parte, a idéa da riqueza traz com-
sigo a dos diversos objectes , inteiramente,teriaes. »	 ,

- Entretanto, si procurarmos' a origem -da
pala vra•«riqueza», veremos que	 significa
poderio e no:chthuin

' 
'riqueza e Ein	 ope

significa, ao. mesmo tempo eforça e riqueza.
•We 7,1th, em inglez, quer dizer:, bem e riqueza.
Eta hespanhol os ricOs li9iáln .6.55 .0 os hoinens
ricos ou poderosos.; e	 ' • e •

«.Riqueza, é , poder », disse Hobbg:.
riqueza é synophno de poderio: E' rico aquelle
que, pedendo permutar mnuitcs serviçis,
obter muitas' -utilidades..Xm inventor,,unr
grande escriptor são ricos, e sua. riqueza
manifeste muitas vezes do mundo mais mate-
rial. •

•Tra't1 (1'.1::	 p.dit'qu s., liv. 1, ens. X111.
(ti) • Diec. tr.leall.)11110 palitique	 paInvra Peo-

DUCT.ON.
(7) Principes d'économie politigne •, liv. 1, caj.i.
30.



mini, compro-a ao medico em troca da Carta
quantia de dinheiro que' será unia utilidade
para elle.	 • -
. Para obter utilidades ó homeM age. Age
Mesnit) pira obter a `negação da aceão:
o somno; deita-se e compra o opio.

Toda a acção que tem .ipor fim dar ao lio-
mem qualquer ut:lidade importa uni esforço,
mais cat intenso, mais ou menos reflectido,
mais ou :menos , agradayel. Este esforço é o
trabalho.	 •

Ora o trabalho se exerce sobre aproprio
homem, ora sobre, certas partes do homem.
O nereides de feira desenvolve os musculos do
braço, a cantora a 'voz, a dançarina:as:pernas;
todos q iniiito se entrega mmi a . q ualq uer traba lho
intellectual, mathematicas 'ou caixas.-rontan-
cistas ou saldos, desenvolvem 'suas eilICIi111-
voluç-Jes cerebraes.

Ora o trabalho se exerce sobre um objecto
exterior: o agricultor amanha a terra . , O pes-
cador apanha peixes, o mineiro .extrae carvão
de pedra, etc.	 ,•	 .

O trabalho tem como resultado quer . . unia
mudança de estado da mataria (physica, chi;
mica ou physiologiea) quer:uma...mudança de
loga.r.

• „	 "	 •	 .

ouro, quasi "soitpre. Nem: tod) o inundo faz .; -
sua roupa e 'o seu calçado. Compra-os, per
lindando , pelas utilidadeS que' 'possue. - A
permuta, -e • a relação das utilidades ema-
Ire	 ,	 .

• • ,ItESCSIO
7'0(1,9 i)„de,sejo, d neces gidade. • Dado (ptan' tõ

pôde concorre; . ,pa) .a . a satisfação das íteeeS3:-
dade do'ho)ném i util:dsde.

.1	 ada:Ste'	 2:-)e,ta apro-
2».iaçtio.

...triTteza d o . eonjaneto das stilidales.
, O homem avoropria-se stiliiades . pelo seu.'

Prelvio esforço os par permats..' . •
pc,-nv‘ta da vefaçao das . stifidetde s. entre si,'

. Y1SS GUYOT

„ .
Doeutnento ,s para a historia

Pfttr ia, (.,..,)11i — idos-por 3. >I.
Va-i 	 aoelho

(Continua)
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Um povo qtte póde prestai. grandes serviçoS
a outros é rico. Por acaso os medicos abali-
sados, os eximios actores não constituem parte
da 'riqUeza da França,? Perguntai-ó aos es-
trangeiros.- que vent consultar • aquedes e
admirar estes

Lord Landerdale deu verdadeira definição
da riqueza comprehendendo neste termo «tudo
quanto o homem deseja julgando poder-lhe
ser Mil ou agradavel». (8) .- •

Cumpre assignalar, desde já que a'  d
a st:Ifdade. •	 •	 . • -	 -

Adistincção é importante, porquanto ve-
remos a que consequencias lantastleas
garafir bs:•economiStas que a fizeram consistir
mio Valor.

Segundo elles, as utilidades naturaes, tendo
consequencia diminuir o valor, quanto

mais oluomem a tiver á sua disposição, -tanto
mais pobre' será, economicamente aliando. Só as
utilidades -artificiaes constituem a ,riqueza. (0)
Em' ',virtude de não . sei que. applica.ção das
causas finaes, diziam: • " .. -

«A patureza cede gratuitamente aos homens
certas Utilidades que todos gosam.
mente»: (10). «A natureza põe ao serviço da
producção,o ar, a luz do sol, a agua do oceano,
são OS agentes naturaes não apro liados.» (II)

Vae mssb uni. erro: a utilidade' só existe em
relação ao homem ; tora deito oito, existe ; o
termo utilidade , implica apropriação. Jean
Baptiste Say dizia: 	 • -	 •
.• «A' terra não é seguramente o unico agente

natural dotado de força -productiva : porém
é o' 'mico ou quas..i 'o' unico que possa ser pos-
suido: A agua dos rios e'do mar, o ar, o sol,
são tambem -forças productivas; mas, feliz-
aliente,' póde dizer: , ellas inc perten-
cem, pagai-me em razão dos ser iças que vos
prestarem.» Erro, tudo é propriedade. .

O calor do sol ? - não o levais em. linha de
conta quando comprais unia casa, um ter-

. reno, quando altigaes . um aposento . ou um
jarditii ? Os donos dos hoteiá, de. Nice e de Pau
não o . fazem pagar ? Teriamos vinhedos sem o
calor tio, sol ? e. quando se compra uma pro-

. priedade, não se diz : está bem- situada ?
- O mar não é apropriado nas costas? O porto'

que Ovina não e a riqueza . de unia- cidade ?
não e.apropeitulo pelo, aiavio que fluctua , em
todo o espaço necessario	 percurso ? E
tanto é apropriado que sua posse é suseepti-

' vel de, inultiplas convenções. haja vista.partia.
' Terra Nova e o seu buzilhão I

.

	

O ar rim	 sa' casa está ' em bons ares'ou inaás.
ares. Elle, é apropriado *ciosamente nas cida-
des. Ema propriedade augmenta • ou diminue
de valor, quando é bani arejada, muito areja-
da 'ou insufficlentemente,•arejada. ••• 	 •

As nações incluem é 'clima entro- suas ri-
quezas ; e com zazão, porquanto é ás vezes a
sua, principal riqueza. Quando .defende- seu
territorio, defende ao mesmo tempo o seu sol.

Q termo ya. :Vdatie . implica a idea de apro:.
priaçãq, par . conseguinte Permuta.	 •

Podem perguntar:. consideraes-,a saude como
uma utilidade,, entretanto, será , suseePtivel de,
p mulita?,

• Séni.duvida . , porquanto para conserval-a ou
obtel-a, pagaes Miedicos e pharmaceutico. 	 •

Retriteath; admittamol-o, tem para vós
um valor, mais para outros; não ,C pais sus-
eeptivel de 'permuta.'	 ',	 •

Adinitto que minha saude não. tenha 'valor
para outros; porém teia para 111i111: é uma uti-
lidade tão apropriada por' mim que. é amal-
gamada' em minha. wssoa. Posso compral-a, e
mesmo, eómpro-adiariamente e muito caro. .
• Posso inesMo vendel-a;' . Porqne minha saude -

faz parte de Minhas forças, e posso alugar o",
• .usei ou ceder. o productó • ile Minha forças.

A permuta não nulifica identidade de
- serviços, ,.implica . reciprocidade Ou diversidade
de serviços. A .sande • é'num utilidade par...	 •

(I) *And luyilry int) Cie untara au 1 'origine of public

11) Dict.'‘.. iceJn iie plitique, II. Passy,art:go
•

CIO) 11'.iide . u,, id.
ile af.diiiiri,•Ccurs rrile

t i I ; Pg : 41;

Cumpre evitar o erro eia que . caldram .os
economistas itiglezes, repetindo -.diariamente
pelos proteceiollistas e que não é repudiado pela
opinião puldica:—Toda a riqueza . vem do' tra-
balho. «O trabalho constituo a 'riqueza . de.ifin
povo» dizia o Sr. de Saint-Cricq, ministro do
commercio, e esta phase é ainda hoje estafada
em todas as disCuss3es economicas. • , 	 •

Por este conceito a riqueza seria, pois; pro-
porcional ao 'trabalho? Ora, i o trabalho, - pala'
obter uma utilidade qualquer, deve ser. tanto
maior quanto menos Verti' for a . terra; quanto
os meios inecanicós forem menos aperfeiçoados.
Por conseguinte a riqueza inéca ieti é em razão
inversa da fertilidade do solo e• do prográsáo
inecanico; Logo, o 'meio maiS sagueo de mil-,
quecer seria ir lavrar o Saltara e cultivar `a.
Groetilantlia.	 •

Alguem já o disse. O Sr. Cuim-Gridaine, ,ou-
tro ministro do commercio; : exclamaya: • «,In-•
ventai uma . machina • que• augmente 'de: me-
tade a mão de obra, afim de dar il'Ilb_11111O /Ws..	 .
operarias ».	 •	 ; .
; Todo o inundo conhece- a hypothese de S1S-

mondi. Elle suppõe uma • maeltina, cuja main-
vela se achasse-na mão do, rei ou de um . mi-
nistro. Tal-a-lua gyrar sem esforço e ella faria
todo o traballib . que actualmente fluem, ,tão
limosamente, tantos milhões de lomens, que
entãode braços cru sados .viriam fazer-se a,
obra. 'Este res I ta do na opinião , deSismondi
séria a rumado paiz.	 _	 •

• •
A despeito dos'economistas. - ha ainda - muita

gente da opinião de Sismondi, e o Sr. Allain-
Targé não eommettia um erro pessoal exclw.
,mando:- « Somos uma democracia operosa,
vendo. de trabalho.- E' -preciso defender o tia-'

». (12)	 .	 .	 .
E' simplesmente' • a • confusão entre

mal e o • bem,- e o . . pesar e, prazer; o . intio
e o resultado. O . traballio • á . una estorço-
tem por flin7.dar uma satisfação. O ester-.° i o
mal; : a satisfação é o bem. : A humanidade' és-
foro.-se por diminuir o esforço e augmerlar
'a satisfação. Eis porque: a despeito dos . apOlo-
gistas tio trabalho; não Cessa de inventar, na-
chinas que icem por fim .destruil-o. e cori as
quaeS todos se 	 bera. Não se vive de tra-'.

com, yesultados do traballio; . o
ideal; . :é encontrar	 . .Maximo :de utilblade
com o ininimo de esforeo. 	 , • •
: Qualquer que seja -a .-Vanna . que..revista, : o

teabalho é - ai applicação de nossas: faculdades
it; satislhção . de 'nossas necessidades: Pótle-se
definil-o: o esforço necessario ao liomem part
a , applicação das utilidades...- -. -.•	 •

Podem-se, porem, obter utilidades' possuidag
por outra • pessoa dando-lhe em trota outrW
utilidades. -0 enfermo não pde tratar a; si.
mesmo; compra mi . medico a utilidade-det¡tie,
este se Mia. de posse,' -isto é, , sua s'deneitt,
sua arte,- . com auxilio de outra - utilidade, o

. ((2) Ca mara dos reputados, - 17 , t7.ei fevereiro Lit.: 1$10

CARTAS -1'01,ITICAS A D. PEDRO 1
(Chefe de Esqua,t1ra A. -1)i)- do; Santos,' Conde -
-.. do Rio Par(fr,, F J, A. B. 211-eniz Barreto)

- (1827-1830) •
_Qaod . rolualuz, fauno Cretlinlus:.

• ... '8)LONARI81'01'LLP,	 o VaÇioS CUEPOS..
•SênhOr.;.- 	2'7 ••	 '"

,
Escrevo cofia() Rei de Portugal' e

não .Corno iMpOrkídOr do Brasil, Imperio este
de pauca."-duraçAo, por isso que se acha ro-•
deado de Democj:racias.puras 	 . 1\ les tra expa-
riencia compuçç!nrá. ,a minha • reflectida
serçao.	 _
'Fazem • lia&à • exactamente' chico annos que

eu na Corte. do Rio de Janeiro de,sembarquel •
a 26 de Dexinbro de 1822 vindo a bordo da
Fragata ',de i. M. B.-- ---Creollohindo ao Real .
Paço ..-paraler_a honra de lhe beijar a Mão;
não Sn come. subditg de V. M. mas como Bra-'
zileiro. V. Yd. me,tratou mal e tão mal que a'.
minha dór. ainda há _tal que me.recordo_.de
suas • expssèes—eil-as : ,« Pio, Eu não sei o
que voei; vem cá fazer : Eu já mandei dar
baixa e r'iscar a todos aquelles que acomipa-

,nhavão ;Ie l'orão com-men, Pai para Lisba - »'ile-
sorte . q ue obedecer ás ordens . de um Rei legi-
timo, e mo .era Seu Augusto Pai, cala • •nti •
desagra do de V. M. que era Seu filho e sem)
suèce.ssór ! ! ! . .E V.- M. - ficando ahi no Rio de.,;"
Janeiro, por Ordena . de Seu .Augaisto Pai, ficou ,
-no agrado do mundo Portuguez ? Como V.•M.-.•
sabe logica reconhecerá a minha sincera ob....
ser,vaeão. .Eu Dão sei 'falhar, aos Soberanos-t
se ,,ião a verdade, e a verdade -com fratiqueztt4
e :par isso me acho pabrissimo, 'carregado comi

flUias e . reihrmado em Chefe d'Esquadia,-
quando n tal Almirante da Republica deBue-
-tieà,AYres merecia • mna bõa,iestraga de quem:,
se . atreveu	 traze' r . O-1Iyate ,.Monte ':da
poro Lisbóa: • hei escripto a V: M. por diffe-
rentes -vezes, padindá-llie, C31110 ., ainda peço,"o
melhoramento de reforma em Vice-Almirante-
para cem este avanço poder melhor subsistir— 	 -
Nada de resposta, nada,de-despacho—OraPois-

Tenha. V. M muita -boas .festa deste seu-,
Amigo,• sitiada° efiel e verdadeiro,

• • .....int9nio Pio dos'.
Chefe d'Esquadra refarmatIo.,.

• •	 .

_'o CONDI,: DO 1119'PÁRDO,('),:•,,

P...13e . lro	 • '•	 •

Senhor— Tenho a honra de . participar,. a
M. 1. que flei'M expedidas as ordens para

_que aS 5 1/2 horas da tarde estejão formado4
em Parada no Campo d'Acclamação; és
lhões ; de . 'caça do Imperador (10 , de linha)
e. 8 peças ,dos corpos tl'Artillmnmi 	 de . Po.;

, sição.	 •'-	 •	 '•	 •	 • -
• • -Agora parem 'com 'o mais profundo reS-,
peito vou • supplicar a. V. M. 1. a Graça de
ouvir e' tomar tia na Sua Alta Consideração as
seguintes razoens:.	 „	 ,	 2,

. '(•`) Respeito '(a ssi na em todos estes documen-
tos) 	 orthographia e redacção do proprio •
punlio do. Conde_.„',	 • ..„

(P". C.) .



hospedar-se na Hospedaria do Figueiredo, sita •
no largo do Theatro, onde se achava o Depu-
tado pelo Pará Odonico Mendes, tãobetn joia,
importante,. fizeram logo causa commtun e
viverão cercados de quantos exaltados e rus-
guentos ha nesta cidade; partindo o Odorico
continua a tal companhia com o Chie() doido o
qual traz um Retrato do Barata perante o
qual se tem esgotado algumas garrafas. O
Padre Telles que devia ser grato a. Vossa. Ma-
gestade Imperial lie soei() inseparavel dessa -
Carda e está lium Demagogo da l a Ordem; e
continuam a dizer que se vagar algum Sena-
dor pela Bahia os tyes nomeados hão de ser
Barata. França e Lino; este 'insigne Conse-
lheiro tem para aqui escripto que lia de aca-
bar com o Suprema) Conselho Militar sque não •
quer tribullae$ alilita res, e que se Vossa Ma-
gestade não quiz . sanecionar na Legislatura
passada a 1.ey sobre a.. .Abolição do Foro
Militar, a Assemblén, verá - se não ima de nesta
Legislatura ser abolido esse Tribunal Militar,
e a chancellaria Mor do Imperio, onde se
achava esse mulato Carvalho, escravo de V.
Magestade Imperial ; o insigne Reboaurs que
ainda hoje com os de sua. parcialidade tem
prometi ido que hão de tirar do conunando
da Policia ao Paca e que hão de illudir de
tal maneira as Authoridades .da Balda, que 'o •
Lima de ltapanica ha de succeder ao Paca.
Eu, meu Senhor, não sei ,K o que acho contra
( ssas Authoridades para com apesar
de conhecerem que o Paca serve muito bem
nada duvido, pois como ainda boje não se -
poupão as cinzas dá inSeliz Visconde d ,? Ca-
wony, não me admirará que a cabala faça
com que soffra Mais esse insulto, e que seja
lançado fóra hum Cormnandante que serve
bem e com criação Militar, sendo toda a culpa
o ser amigo na vida e morte do infeliz Vis-
conde, e que seja este lugar substituido por
hum inimigo do mesma sabido de Milicias,
sendo o seu officio tratar de hum alambique
e se hoje se acha Coronel feito cio tempo de
revolução Deus sabe com' que premidas.
Aqui appareceu himma chamada Carta das
Libe rd ales, que tem feito hum tumulto grau-.
de. entre os crioulos e mulatos, foi logo aqui
transcripta 110 E;cado, que está sempre promp:
to a fazei-o em tudo que' he da Lnz
leira e com isso vae renovando a sanha para
CQ111 os Portuguezes. • Permitta-me V. Mages-
fade Imperial que eu tome a confiança e libes- •
(bufe de dizer que eu nesta. °ocasião remedo
hum requerimento mco ao Marquez de Palma
'na qualidade de Mordomo Mor, no qual el1

peço a Graça e honra de ser Creado de V. Ma-
gestade Imperial a Cuja honra mais que tudo
aspiro se V. Magestade me julgar digno deita.
Continuarei sempre que julg.e necessario
escrever a V. Magestade Imperial e havendo
portador de quem inc possa fiar. llia-me es-
capando que se está tratando de huma
scripção para o desembarque do Barata, com
quem ja contam mesta Provincia e pertendem
que seja desembarcado corri Musicas, Arcos e
Te-Decai e illmninação pelos Liberaes.—Deus
Guarde á Y. Magestade Imperial como lie
Mister. Balda, 11 de Junte de 1830. Beija à
Augusta Mão

de V. Magestade Imperial
O mais fiel e grato Subdito

Francisco Joaquim, Alue' Branco Moniz Der-
reto.

NOTICIARIO
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Dos officiaes do 1 0 corpo suspeitos só está
rompto o major •Cypriano. O capitão I3usta-

multe e os mais estão ha dias com parte de
doentes, attestados por facultativos. Como o
mais fiel criado, como o mais'. grato sul dito e
como o mais respeitoso amigo rogo a V. M. I.
9 não mandar prender no 'acto da Parada
ao dito ()Meia', pois que . sendo tal prisão feita
:naque1la OCCi1 'si5o e por imediata Determina-
ção de. V M. T. dará li uma i mporta ncia aquella
gente de que elles são indignos e o pari blo
s ireanisador ha de exagerar esta medida em
sua vantagem proclamando-os vierimaS, etc.
e assoalhando que foi perciso lbrinar-ee toda a
força para se Cecilia'. a prisão de hum ho-
mem a cujo acto V. M. julgou necessario as-
Mát ir-farão ver qne huma medida tão extraor-
(finaria ou lie filha do receio do grande par-
tido que se lhes supoem ou de limn terror
'milico que a isso deu lossar—farãorecabir todo
o odioso deste passo a Pessoa da, V. M. 1. (que
eu sinceramente desejo não aparecer á Tropa
senão pala . Os limitar, deixando para as auto-
ridades secondarias os castigos • e austeridade
da Disciplina'.

Senhor não xle impaetancia a este caso. Dig-
ne-se V. M. E. passar hoje revista. simplesmente
aos cOrphs que a muito não gozarão de tão
alta. Distinção e passados dois (nitres dias pelos
Jiteios sordinarios sejão mandados reter em
lanna Fortaleza tão iimiLinC indevidoos; e dali
emediatamente removidos para dilrentes des-

. tinos asim o autoriza a Constituição e o § 6' do
Capitulo 23 do Regulamento.—Senhor o amor
de coração que por tantos ftillos tributo a
Pessoa de M. I. e o eficaz desèjo de sua Glo-
ria me obrigão a por este modd ir aos Pez de
v. M. I. De Quem tenho a. honra 'de me asignar
— Senhor — Da V. M; I. criado fiel e subdito
muito grato

Malla Porcos 19-1829.

A D. Pedro"

Francisco Joaquim Alvares Branco Moniz
Barrete

Bahia, 30 de Março de 1829
Sempre que eu julgar preciso levar .o co-

nhecimento de V. M. I. particularidades e.
eircumstancias que acompanharão certos Ire-
gocios e que o Governo nem as pôde 1 estar
pssquizando e nem lhe sobra o tempo pára as
expor miudamente á V. Magestade, eu as
farei ; bem longe de mim o espirito de intriga
e da calumnia, que eu detesto e aborreça', a
minha Guia é o Bem Publico, a Fidelidade
como subdito de V. Magestade, a Gratidão não
só pelos incalculaveis beneficios ao Brazil,
como pelo muito que por mim e minha flum-`
lia sou devedor a V. Magestade. Principiarei
pelas cabalas nas ElebsCes e darei os motivos

, por que alguns Deputados ficarão reconduzidos
para a nova Legislatura e os porque outros
forra) excluidos e demitirão da graça destes
campeões das publicas Liberdades que guião
o; Negocios Politicos da Provineia, publica-
mente diziam e dizem alguns Eleitores que são
mais affoitos, que o Dr. I.ino emquanto ex-
istir, e existirem homens que se lembrem que
elle denodadamente foi quem mais se oppoz á
Dotação de V. lnlagestade, que ha de sem-
pre ser reeleito '• que cites (a respeito do Bá..
França) emquanto se lembrarem de que elle
propozera na Camara dos Deputados o Ge-
verno das Provineias federadas o Calmon so
não fosse a contra-cabala da gente de bem não
era reeleito por ter commetido a baixeza de
acceitar segunda vez a Pasta da Fazenda ;
Telles e Angusto forão de todo excluidos por
serem Deputados que só trabaram em Com-
missões ; tal éa desgraça desta gente, julgam
elles, que os palradores, que só trabalham por
ganhar Popularidade, prestam mais serviços
á Nação, do que os que em Commissão tratam

Negocios ; o Drumond demitido do grande
coneeito que gozava, e hoje que passa por
Absolutista e antigo de Vossa Magestade,
mau deputado, pois até advogou a causa do
Chichorro. na Camara dos Depu ta dos, querendo
tine prevalecesse o accordão da Relação a fa-•
ver do Chiehorro; estes são os mais nota reis;
e entre alguns que não estavam na ordem' de

serem eleitos Deputados CO11100 façanhoso Re-
bo,tvas, O pertubador desta , provilicia, vão
alguns capazes e o devem á contra-cabala da
gente sisuda é amiga da ordem, apezar de não

inculeare111. Esta Provinda, meu Senhor, lié
governada por 11111 Presidente, que, além de
tida a energia que tem, lie hoje Ci Symbolo da
Prudeneia, reswitado, lie estimado de todos,
não só por um dever, mas por amisade, e por-
que vem que estão seguros,-e que os malva-
* 10 a . nada Se a PrOiaraln, porque sabem que
tem á testa um homem resoluto; os unicos que
se atrevem a insultar a prinien•a Aucthouridade
da Provi nela, lie o Reboinsas no seu Bahiaitm, e
Os seus proselytos, os quaes, Sendo ent muito
pequeno 'numero,lieth padiãmim Itir a Matto
Grosso Ri) Negro. para socego da Provinebt;
elleseaballain em tudo, e a Camara dos Depu-
tados terá que. trabalhar com Representações,
que lhe hão de' ser remettidas pelos eleitores
da Caxoeira, que deixaram de entregar
listas ou que entregando, ficarão privados de
votar, por exigir a Mesa que fizessem novas
listas, ein que não incluissem o Juiz de Fira
da Caxgeira, que elles julg,avão privado
de poder ser votado; amar de ter ja obtido
Accordão da Râiic.:5o, (luzindo esteve suspenso,
por motivo de queixas de hum Pedreira, que
se acha nessa Cirte, tendo sido de proposito
embargado o Aecordão na .Gliancellaria, por
um irmão desse Pedreira para poder fazer a
cabala de excluir o juiz de Fora,. pois nem
tinha Procuração da . Parte que estava au-
sente e nem podia ignorar que os Embargos
por esse motivo haviam ser regeitados, conto
foram, e porque os Eleitores não quizeram
fazer novas Listas, ficaram 30 homens sem
votar, e aquelle sem ser votado, e no dia
Seguinte rsceberam então Listas com o nome
do juiz de Fora para Conselheiro de Provincia;
estou p2rsuaclido de - que - o Reboaças, que
tudo isto reina Caxoeira e a cafila dos Pe-
clae:rss', que • incommodam aquella N'illa, a
quem cites chamam a; nova Pliiladelfia, estou
persuadido,. digo que não será . Deputado na
Assembléa, pois que a ella se ha de apresen-
tar a manifesta cabala feita por elle e pio-
via com hua carta de propria lettra do
mesmo Reboaças e hua Lista que, apezar de
não ser de sua Lettra, tem notas que o são.
Não se trata aqui sinão de calumniar e de
fazer com que os Povos andem sempre em
desconfiança, e inventam tudo que nem pode,
ser acreditado pela Canalha; —já que V. Ma-
gestade mandou que a Tropa Portugueza
emigrada em Inglaterra viesse para o Brazil,
já que V. Magestade convocou a Assembléa
extraordinaria, porque quer bit , para Por-
tugal ; já que V.. Magestade • nomeara para
Governador das 'Armas desta Provincia • o
coronel Hearálue.Gcostz, e coisas deste Lote:
As Provineias ficam em socego, tirando-se
deltas meia (luzia de homens, por aqui ha
alguns Militares como sejam hum tenente
Gaivão alo batalhão' ri. 15, que lie pernicioso
nesta Cidade ; por meios legaes nada se con-
clue. Nesta Provincia lie Axioma Politica
Patriotico e • Religioso—Que Patricio não jura
contra Patricia Queira V. Magestade bnpe-
rial desculpar a minha ousadia, e persuadir-
se de . que eu sou por dever e gratidão de
V. Magestado fiel subdito:—Feancisco Toa-
gaio:. ',Viuves Branco Moni; Rerreto:

Balda, 30 de março de 1829.
Senhor - Como . por outras vezes tenho sido

acolhido por Vossa Magestade Imperial e vejo
que as Auctlioridades não podem lançar mão de
certas cousas minuciosas, para participar a
Vossa Magestade e eu estou persuadido de que
o Soberano lado (ICVJ saber, e que mesmo
essas cousas minuciosas lhe devem chegar no.3

01.1Vid03, para melhor' poder calcular e poder
conhecer certos individuos, não me descuida-
rei de participar tudo quanto eu julgar que
devo fazer. —Aqui chegou do Rio de Janeiro
hum moço por nome Feancisco de Tal. conhe-
cido vulgarmente pelo Xico doído, natural de
Pernambuco e dizem que-féra hum desses pro-
movidos nas revoluções dessas provincia,
acompanhou O processo do façanhosso Barahl,
dizem troueera lettras para tolas as desp:zas
e tãobem cartas do Chanceller da SuppUcação
O bem conhecido Gama; o tal Chio doido ::01

.	 .

3E,geti 13mviio Rio.) Dou
— Realisou-se no dia 30 do pissado, em pre-
sença, de distinctas senhoras e cavalheiros, do
vice-presidente da Associiição Promotora da
Instrucção desembargador Ribeiro de Almeida.
do director e professores, na Escola Barão do
Rio Doce, a, publica solemnidade da distri-
buição dos premios ás abrumas e aluirmos que
se distinguiram no anuo lectivo..

Ao abrir a sessão o presidente, Dr. Correia,
ponderou que não era possivel effeetuar nesta
escola solemnidade alguma sem ienovar de-
monstraçi.es de reconhecimento ao benemerito
fundador da escola que abriu nobre estrada

Cinde do Rio Pando
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que, não ha a menor duvida, outros beneme-
•ritos da humanidade hão de trilhar. Com o
tempo, pois que a escola ha de durar e durar,
Os seus beneficios se irão dilatando por muitas
gerações e conjunctamente se 11u •ão ouvir os
liyinnos enda • vez mais . enthusiaStieos' , ' -das
classes desfavorecidas a , quem -ii •zi, • sempre
apr( omita mio a generosa applieação que deu
a sua honesta . riqueza, ao ,, Barão do -.Rio
Doce.	 .	 .	 .	 •

Curso diurno—Medalha de louvor a ;amima
Anua Tardou .'Preinios. consistentes em livros
ricamente encadernados: Custodia Yillarinho,
premio Barão do Rio Doce; Maria Solada da

-Conceição; premio D. Lulu Fontes ; Virginia
de Carvalho:premio Dr. Paula Freitas; Ade-
laide Guiomar de Avila, premio 1). Judith
Tavares; Camilla Correia de Oliveira, premio
D. Mariana Correia, ' , offerecido pelo ,,Dr.
Amaro da Silveira.

•ClirSo nocturno -:- Mediulhas de louvor os
alunliás: João Rosa da Silveira, Julio Can-
deau, Rosendo Caiando Freire.. .. . • . -, .

•Preinios consi tentes em livros: Severino
Francisco .de Sou za, premio conselheiro Ma-
rra; lIermogenes . Francisco de Sou iza , peei ii io
desembargador , Madureira; • Olega rio de Mo-
raes Cavalcanti, premio Manoel Ferreira Lo
lues,' João • Jos'S dc Oliveira, premio Dr. Corra
Junior; ofierecido pelo Dr. Oaldiná Pimentel .'

Diplomas de menção honrosa: -Olegario Xa-
vier, Antonio l)itiso, José Gomes de Carvalho,
Ume Alves FagitialCS, Flodoaldo Cavalcanti.

Foi servido atm delicado lunch, sendo sau-
dadas as pesas • que expontaneamente con-
correram a fe4ta abrilhantando-a.

.	 •	 f •.	 .
T,otaçã4 do:74 esoaleres—São do

Board of Trade as regras seguintes :
O numero !de pessoas que uni escaler pále

transpórtar rvalia-se dividindo-se por. 10 a
sua capacidi de expressa em pás cubieos. A
capacidade qubica de, uma embarcação póde
avaliar-se (Ipproxiniadamente multiplicando
a bocca, nu lida (lira, da borda, pelo compri-
mento • e á produto pelo pontal e por 0,6,
ando em pe¡. O pontal deve ser ineÁlido inter-
iormente. Si o • escaler é de toleteiras (leve
na mediçap do pontal tomar-se para linha
da borda aparte inferior da. toleteira. Assim
uma embarea(,•ão com 28 pés de comprido 8,5
de; bocca .0 3,5 de pontal, que tem

pés,mente a bapac idade cubica de 500 pes, poderá
transportar 50 adultos.

	

.	
.

.	
.	 .

3Eseola tutv,1 eo m mer e ial
russa—. O ministro da fazenda da Russia,
querendh favorecer o 'desenVolvimento , do

.commer'Ao maritimo, encarregou uma com-
missão -especial- de estudar e propor as medi-

•• das necessarias á esse flui. •
'A conmissão propoz a creação de uma

escola da marinha para preparar capitães de
navios, devendo todo aquelle que terminar
o curso estar apto a commandar . qualquer
navio 4 commereio.

A mcncionada, escola será estabelecida em
()dessa .1 .	 .

Molifieação na. bandeira
Ame • ieana —O Sr. Tracy, ministro da
marinh, , annunciou que tendo entrado na
União o novo estado de Wyoming, o numero
destes e .de 44, e portanto a bandeira nacional
terá, ag.ora 44 estrellaS dispostas em seis Inibas
horizont es parallelas • a :primeira e ultima
linhas tcem 'oito , estreitas e as - intermédias
sete.' '	 .	 ..	 •

Correio — Esta repartição •expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

í
Pelo gritigal, para Rio da Prata, Paraguay

e Matto 'Grosso, impressos até é 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á -1 1/2, ditas
com' porte' , duplo e para o exterior até ás.2,
objectos para registrar até á 1 idem.

Pelo I apc 01, para os portos 'do sul até Porto
Alegre,' recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, 1cartas para o interior até ás 61/2,-
ditas com porte duplo até ás 7 idem.	 • ,

Pelo TaMar ; para • Balda , Pernambuco,
Lisboa:, •Vigo, Southampton e Rotterdam, re-
cebendo impressos até as 11 horas da manhã,

cartas Para o interior até as'.11 1/2, ditas com r
porte 'duplo e para O exterior • ate as,12,
jectos para, registrar ata ás 11 idem. • ,

. Pelo 'ilfas•sori), para . . MacitO, recebendo
luremos até ás 12 horas da manhã. cartas Para
o interior ate ás 12.1/2 da 'tarde, ditas com
porte duplo • ate é 1, oljectos para registrar até
ás 12, da manhã. 	 ' •	 •	 •

Pelo	 para 'Santos, •ecebeialo
pressos-até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior até és 7 1/2, ditas com porte duplo até
ás 8 idem. ",

•
Obituario — Sepultaram-se nd dia 31

de dezembro findo,- as seguintes pessoas falle-
cidas de :	 • . • •	 .

O ibahiano Manoel • Joaquim Sant*Anna,
28 amuos, solteiro, fallecido no. hospital da
policia.	 .	 •.	 .	 .
, Alietoroma generalisada — o africano Por-
fino, 70 amuos, solteh •o; fidlecido á rua Mal-
Vill0 Reis n. 39. • .

Access() pernicioso— a 'Portugueza, Comi ida
Rosa de Faria, viuva, 78 amuos, fallecida
Rua Silveira Martins 12. 	 .	 •

Presciliana Ferreira Coutinho, fluminense,
27 amuos, casada, fallecida na rua Lim pa de
Araujo n. 29. .
, 13ronchite r access() pernicioso— o inglez Mi-
guel Collegen, 68 alunos, fallecido na Santa
Casa.

Convulsães— a portugueza, Candida, filha
de José de Freitas Telhes, 8 mezes, fallecitla
na rua Visconde de Itamaraty 39-

A fluminense Ermelinda, filha , de José Lou-
renço de Oliveira, 5 lnezes, fallecida ' é rua da
AMOriCa Il. 9.

Entero colite—a fluminense Maria, filha de
Antonio Alves Monteiro, 9 mezes, .fallecida
rua da Passagem n. 92.	 • ,

Enterite — a fluminense Esther, filha de
Anima Ferreira Dias, 10 , mezes, fidlecida na
Sande n. 45. - 	 . ^-	 ,„••

Embolia cerebral — o •iartuguez Leandro
Antonio Freitas, 80 annós;„casado, Iallecido á
rua 13 de maio n; 26.
—Febre intermittente — a portugueza Maria
Assumpção, solteira, 57 amuos, fallecida é
rua de S. Christovão	 - •

Ferimento penetrante do coração — um
homem. desconhecido, 33 annos prestnniveis ;
o obito foi verificado no necroterio. 	 •

Febre amarella — o acabe. Miguel José. 24
annos, solteiro, fallecido é rua do.,Ilospicio
n. 209 ; o argentino Manoel Nlaquera, 35 an-
nós, residente e IbIlecido á rua do SenadOr
Enzebie n. 20 ; o hespanhol Ulpiano Sanchez,
39 rumos, casado, residente o ildlecido á rua
Francisco Eugenio n. C 1 ;o portuguez • José
Ferreira Leitão, 23 annos, solteiro ., residente
e tallecido é travessa de S. Sebastião-ri. 37;
a pJrtugueza Maria de Oliveira, 29 annos,
casada, residente e lidlecida á travessa de
S. .Sebastião n. 26; o hespanhol Baptista Gar-
rigos, 20 annos, solteiro, residente e fallecido
á travessa de S. Sebastião n. 15; o allemão
FredericeDorter, 20 alunos, solteiro. residente

fallecido'á rua de D. Luiza, n. 32. •, • • 	 .
Gastro-enterite a . fluminense Maria, filha

de Henriqueta Lopes de Figueiredo,' 7 mezes,
residente e fiullecida á rua. Evaristo . da • Veiga

Gastroenterite — o , pariu ruez Ma noel.Pan-
taleão Exposto, 57 annos,. , viuvo,, fallecido no.
llospició da Saude.

Ilemorrhagia cerebral — o fluminense Edu-
ardo Abel Ferreira 'Souza, 50 • annos, sol-
teiro, residente e' tallecido é rua do Senador
Euzebio n. 222. 	 •

Lesão do coração	 fluminense Antonia
Maria Rocha Cunha, 71 arinos, viuva, resi-
dente e fulleeida á 'rua do Minei° n, 49 ;
africana Maria Antonia Rosa da Conceição, 66
alunos, solteira, residente e lallecida á tra-
vessa das FlOres n. 10.	 • .

'Meningite — a thuninense Guilhermina,
lha de-João Antonio de Souza, 11 inezes,. re-
sidente e fallecida á rua da Ajuda n. 101. •

Neplurite— a portugueza Maria do Rosario
Ftrnandes, 53 armas, casada, fidIrcida
Santa Casa.'

' • 'Tuberculos 'pulmonares — a fluminense
,Ignez Augusta Marques de,Oliveira, 18 amuos,
'solteira, residente e. fidleeida li rua de Re-
zende . n. 133 ; o bahiano'llylario lelgaçõ, 25

:amos, Solteiro, residente, e lállecido no adro
de S. Francisco da Prainha n. 16; .o .portn-.
guez José moreira, • Guimarães, 55 alunos._ sol-
teiro, residente e lidlecido 4 ladeira.. de São
Bento n.	 . . , .•. 	 •
• Pneumonia — o thuninense Manoel, filho de -•-
João Machado Berthão, 18 mezes, residente 'e
falleeklo á rua de S. Christovão n:

.Septicemia . puerperal	 JOan-
na Maria da Conceição; 19 tomos, fenecida na
Santa Casa.	 . „.
" Syncope cardiaca — a brazileird Arma Ma-

ria de -Jesus, 33 annos, solteira,. residente 'e •
fidlecida li rua do Senador Euzebio n. 256.

Variola — o brazileiro Luiz,: filho de Luiz
Messina, 3 a imos," residente e • tállecido: a rua
do conselheiro Magalhães Castro n.- fitt- •
minense Cecilia, filha de Pedro .Luiz Cardoso
Guintarães, 3 amos e 5 mezes, residente e
lecida á rua de D. Feliciana:.•n. 141; Antonio
(fluminense) filho • de , Pereira Lou-
reiro, 09 dias, residente e falhado á. rua. do
Dr. 'Joaquim Silva ri. 77; o liespanhol Eze
quiel Cisto Villa, 24 amuos, sólteiro ;, o Binai--
neuse . Patilo Ignzteio •Coella), 10 anhos, saltei-
na ; a fituninense Joseplat :\ latia da Coliceirã(1,. .
25 aluais, solteira; todos fidlecidos 110 hospital
de S. Sebastião. 	 ,	 .	 •,
• Fetos — um filho de-. Constanea Orminda
de Jesus, residente é rua 'do Senhor.; dos Pas-.
soa n. 107; outro, filho do Dr,,Thimotee.
Araujo Neto, .residente á, rua, do Barão ;.de,'
Itamby n. 8; outro, filho da Manoe.l .Theodoro
de Andrade, residente na Ilha -de Born Jesus
outro, filho de Izabel Maria. da Cria: residente
á ria de . S. Leopoldo n:83; outro,... filho ,-de
Rodolpho Jose de Castro, residente á rua -
AssutaNão n. 4.'	 ,,•,, •
' No numero dos .43 sepultados estão inani-
dos 8 indigentes.

EDITAES E AVISOS
• .

•

13rig-ttda policial. da, .Capital . •
:	 odorai

• Pdgi Lm e re to cios i:)rneeé,lores

O conselho administrativo Paga, 'terça-feira,
5 do corrante,"do meio-dia 'as duas horas" da.'
tarde', as contas . relativas a:o mez . de outubró
do amuo findo, prevenindo-se . :aos fornecedores f.-r
que serão multados eia 50/ sobre, a totalidade
de suas contas, na fórum da 'condição Si do -
respectivo contracto, os que deixarem . de com
parecer ou -não • se fizerem. representar ,por
procurador especialmente habilitátlo.'-,

Secretaria da. brigada policial da Capital
Federal, ,3 de janeiro de 1892.---. Carlos Ilibar,'

	

to da Cunha, capitão secretario. - 	•	 • .
•

•
1E4 strada do erro Central

• do Brazil

Conearreneta para arrendamento da parte do'
eáificio da estaçao de Porto iNrouo-do
destinada a hotel.	 -	 • • •	 •	 • •	 • •

•

• De ordem da directoria desta 'estrada, Se fitz
publico que no' dia 9 . do proximo mez
janeiro recebem ,se propostas para o arrenda-
mento da parte do editicio da estação de Porto
Novo do Cunha, destinada a hotel para uso•!
especial dos viajantes, segundo as 'bases para
o contracto, que deverá ser. assignado, dis- •
posição dos condimentes nesta secretaria. ,

A concurrencia, versará sobre a idoneidade
do proponente e• de seu fiador,--'preços do

	

arrendamento e das refeições. ' . 	 .	 • .•
Os proponentes deverão apresentar-Senesta

repartição ás 11 horas do dia marcado, tra- •
zendo as propostas fechadas,'. escriptas com,
tinta, preta e devidainente ^selladas, datadas :c
assignadas.	 ..

.Secretaria da. Estrada da Ferro Central do
BraziI„28 de dezembro dó 1891.-0 secretario',
Manoel Fernandes Figueira..



31 é um Machinismó • elevador consistindo •
de tuna corrente sem fim 2V a-qual ebrre sobre
rodas denominadas Nproeket 'Ou cutias n (as
q s podem receier o seu movimento pela ma-
chino, H) e a dita corrente, • traz ganchos ou
qualquer outro appirato semelhante confôrtne
representa n2 nas quaes Se celloca III as Car-
cassas quando sãp, removidas dos ganchos e
e deste modo são levantadas nos compartimen-
tos do armazena P.

Em resumo,- reivindicamos como cantas
earacteristicos da.' invencão

1."O refrigerar ou esfriar carne ou , outros.
artigos por meia de fazei-a ou fazei-os passar'
atravez ma compartimento Ou • compartimen- .
tos Ou espaços divididos por paredes Ocas ou
paredes duplas entre as quites passa o elemen-
to esfriador, cônforme fica essenciahnente
deseripto;

2." Para refrigerar ou esfriar carne ott Ou-
tros artigos, um compartimento refrigeradôr
ou esfriador atravez o qual correm conducto-
res de maneira que as carcassas ou outros ar-
-tigós são introduzidos em e conduzidos atra.
vez o dito compartimento e descarregados
delle, conforme fica essencialmente " deseripto;

3." Para refrigerar ou .esfriar , carne ou ou-
tios artigos, um compartimento' refrigerador
ou esfriador atravez o qual correm conducto-

-res de maneira que as carcassas ou outros ar-
tigos são introduzidos em e conduzidos atra- .
vez O 'dita compartimento' e desearregados,
delles na extremidade do compartimento, onde
o ar frio ou. o demente esfriador O introduzido,
cónforme fica essencialmente descripto; '

4." Para refrigerar ou esfriar carne ou ou-
tros artigos, um compartimento suspendedor
e mim compartimento refrigerador ou esfriador
e una outro ensaccador ou descarregador,
arranjados consecutivamente' com um-
dor ou eonductores dispostos de modo a trans-
portar a carne ou outros art Agos progressiva-
meete atravez os mencionados compartimen- --
tos, conforme fim essencialrnente deseriptm -

5." -•Acombinação com o compartimente .
;refrigerador ou esfriador, de series sem fina de . -
conductores, passando a,travez chie, de tna-
neira que comduzem as carcassas ou outros
artigos atrevei o dito compartimento (Jogar- .•
me fica essencialmente descripto;

0." O .systema e a combinação de partes as
quaes constituem os meios pára refrigerar ou"
esfriar carne Ou outros artigos, como fica es-
sencialmente descripto neste relataria e repre--
sentadó nos desenhos annexes. -

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1801.—
Como procurador, Jates Gdraad.	 •

ANNUNCIOS
•

Titia-' Ilritish flani o1 Sontlk
_America 1-inkited

antigatnente

English lE3nnic ofItio de Ja-
neiro 1Li mi Led onceLa stia.•4
opevações bancarias no dia
dejanttiro

RLILL L'tnieiro (te 1111111*(:0

11. :3	 Lo andar, provisorin:-
meu te.

A. nIeng;e, gerente.

-
flanco TJnitio do S. "Paulo•

Transfe,rencias de ,acções	
•

, Faço publico que do dia A" de janeiro de
1802 até aquelle em que fôr annunciado o.pa-
g,amento do 3 , dividendo, ficam suspensas
transferewias de acções deste banco.

S. Paulo, 22 de dezembro de 1891.— O
presidente do banco.— Antonio de Lacerda
F,.anco	 :(.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional.—l89,
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PATENTES DE INVENMO

1.365-211c,noria! descriplivo aco.nlyinhando
2)3(1-) de privilegfo. d (Paute 15 ai 'ti(M.

is Republica.do3 E;tado; Unido; (1) Itrazit,
para o .«Cognac de seiva de pinheiro e UI-
-mono to.',a». Incençao de Alfredo Fe).-
naudes de Castro Bravi, ),10.'adal' 'nesta

Capital 'Federal.
,

O cognae de seiva-de pinheiro e balsa= de
-toin, de minha invenção, é uma bebida de
gosto agradavel e saudavel. A composição do
meu cognac é a seguinte por litro

600 gramma.s (lei infusão de renovos de pi-
nheiro.;

100 grammas de agua de balsamo• de tolá ;
50 'grammas de agua destillada de serra-

. gem	 pinheira;	 •
350 grammas de alc.00l fino rectificado de
• 40 (rrãos ;

AssUcar queimado para servir de corante
(a quantidade segundo a cor que se quer
(lar) ; _	 ,•.	 .

Assucar para ado:ar (a • quantidade neces-
sarja para, o grão de doçura que se deseja).

.0 cognac de seiva de pinheiro e balsamo
folia contém as • drogas nas seguintes pro-
porções parti cada litro ; •

As 600 grammas de infusão de renovos de
pinhe'ro conteem 20 grammas (lestes renovos
infundidos em agua a ferver ; as 100 grammas
de agua de balsamo de tolú conteem 10 gram-
Mas deste. balsamo; as 50 grammas, de agua
distillada de, serragem de 'pinheiro conteem'
ditas grammas de serragem de pinho 'de al-
catrão. O alceai e o assucar como acima ex-
plicado. • •

Em.resume, reivindi( o c -wrio pontos c.a rade-
risticoAda mi alia inv(nçãe':

- 1 0 , uma bebida denominada cognac de seiva
de pinheiro e balsamo de tola) ; 	 ,	 .

2, o coí.,,nae assim • denominado e fabricado
par cada litro com 000 grammas de infusão de
renovos de pinhe'ro,- 100 gramma.s de agua
de balsamo de to', 50 grammas de agua dis-
tillada de serragem de pinheiro, 250 grammas
de alcool fino rectificada de 40 grãos,- aceres-
centando assuar queimado para corante e
assuem' para adoçar convenientemente; tudo
cepo acata t explicado.
- Rio de Jaaeiro, 25 de setembro de - 1801.—

Como procumdor, Ji133 Gérand	 :

'
N.- 1.304.— 3.1e ;tarja! de;cri.otivi aconip..7-

.nlianda 10iL pJlál g privileg ia, durante
3 anno na Rcntblica do; Ewtdos Unidos

do RJ-az:1, 'para « aperfeiçoamento; • nos
,ine.o( a enyrej2r referente; a refrigerar
ou e>friar carne aiç outros artig )s». Li-
r;nçõ) de Everald Hehetli. e Aie.vande)-

. .111arcet, ambos maradare; em, Landrei.

A noesa.invenção tem por objecto facilitar o
refrigerar ou esfriar carne ou outrosartigos
e reduzir ô trabalho manual e a manipulação
da carne ou outros artigos- a refrigerar ou a
esfriar, e effectuar efficaz, economica e rapida-
mente o processo refrigerador ou esfriador.
Conforme a- 110"1, invenção arranjamos con-
secutivamente o compartimento suspendedor,
o conapartimento refrigerador ou esfriador e
o compartimento ensaccador ou descarregador
e ao longo desta série de compartimentos ar-
ranjamos um . conductor ou conductores por
meio do qual ou dos quaes se pôde transportar
a carne ou outros artigos de um comparti-
mento e através'. um compartimento, aos e
através og outros compartimentos.. Os con-
ductores consistem com preferencia de cor-
rntete ou correntes sem fim que descansam
sobre pequenas rodas as quaes correm so-
bre carris que se acham perto da parte
superior do compartimento e . sãtá providos de

•
ganchos ou .outros' Meios- para- pendurar ou
atar as 'carcassas' . ou outros '`artigos: -. á cor-
rente ou correntes que' recebei:a um movi-
mento vagaroso e progressivo - ou um. movi-
mento intermittente - através a série de com-
partimentos, o qual movimento pôde ser
produzido par qualquer meie conveniente, por
exemplo: fazendo a corrente ou correntes ca-
minhar sobre rodas, denominadas sprochat,
movidas por qualquer força motriz Conve-
niente. - Os varios compartimentos 'podem ser
de qualquer construceão conveniente, porem.
com preferencia construhnoS o compartimento
refrigerador ou esfriador com , paredes Ocas
'dentro das quaes circula o elemento refri-
gerador, 'si bem que não nos limitemos 'a este
modo de cOnstrucção. pois que ., por exemplo,
sé- pôde forçar ar frio d qualquer maeliina,
e;friadora, de ar no compartimento. :Fazemos
circular o elemento refrigerador ou forçamos
o ar - Trio de tal modo que entra- na extremi-
dade do compartimento onde as carcassas ou
'outros artigos saltem, de maneira que :as car-
casSas ou outros artig,b3. encontram ',uma tem-

* peratura mais e mais baixa z) medida que vão
approximando-se do cento de Sahina do com-
partimento.' Pôde haver partas entre os eom-
parthnentos, abrindo-se pelo propilo movi-
mentei das carcassas ou outros artigos e
fechando-se depois de terem passado.
. 'As carcassas quando saltem (los Matadores,
ou os outros artigos, são penduradas nos gan-
chos dos conductores quando esfes- entram no
compartimento suspendedor onde aS ditas car-
cassas ou outros artigos podem ser sujeitas ao
effeito esfriador de corrente de ar para effe-
ctuar esfriamento preliminar. Então o con-
ductor Os transporta no compartimento refri-
gerador ou esfriador e passando atravei elle,.
entram nos compartimentos .enSaccador ou
descarregador Onde se ,removem as, carcassas
ou- outros artigos para o armazena ou outra
lagar, p 'ttlendo isto effectuar-se- por meio de
u - elevador Mi conductor provido' com o fitam 
de conduza-o para qualquer lagar que. se
desejar.

Os desenhos juntos representam um_ syste-•
ma conforme esta invenção para o processo
refrigerador ou esfriador o qual se tICPlica
com especialidade ao 'tratamentá de . carne,
porém não nos limitamos rigorosamente aos
detalhes que indicam. •,* 	 "	 • '

A fig. 1 representa um •cOrte longitudinal;
a fig.' 2 um plano seccional e a. fig. • 3 um Corte
transversal do mencionado sVstima.

A é o compartimento '-suspendedor; • R é o
compartimento refrigerador ou - esfriador e Cé
cinn parti mente ensacca dor ou descarregador;
(1 são rodas denominadas SproCket.,ou . pulhas
(seguras em eixo g) .sobre as- quites correm
correntes sem fim E, paovidas . com rodas
as quaes correm Sabre carris ou trilhos E...

Um dos.' eixos g receie movimento -Pelo
motor 21 par meio da correa de transmissão h.
•As correntes E trazem ganchos e e nelles

se pendura In as Carcassas n o.compartim en ta A
e pelo movimento das correntes são ellas.tran-
st»rtadas atravez o compartimento refrigera-
dor ou esfriador li entre as paredes,ócas Jabá-
vez as quites passa o elemento esfriador o qual
elemento é esfriado pela acção da .,machina re-
frigeradora representada por K e - esgotado em
matanque h desde-onde, um tubo Cotia i para os
espaços nas paredes Ocas J as quaes teeni com-
municetção entre si, com preferenekt, de tal
modo que o elemento esfria dor passa dê' uma a
outra em uma direcção opmsta, na qual ca-•
'ui tilam as carcassas e depois . disso' volta para
os refrigeradores.	 .

Em logar de fazer circtilar salmoura na
fôrma descripta, se p 'ale forçar ar frio de uma
machina refrigeradora de ar no coenpartimen
to refrigeradnr ou esfriador R, com preferen-
cia .na extremidade onde_aahem as' carcassas.

As parias, que fecham as aberturas atravez
as .quacs as carcassas passam no do comparti-
mento refrigerador ou esfriador R, podem ser
construidos de modo a abrir-se ao passarem as
carcassas e fichar-se • (piando ellas tem pas-
sado, -


